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RESUMO:  

Esta pesquisa teve por objetivo reencontrar o Maestro Waldemar Henrique (1905-1995), por 

intermédio de cartas escritas por ele. Em 1995, no ano de sua morte, seu acervo foi doado ao 

Governo do Estado do Pará com mais de 15.000 peças. A princípio foi confiado ao Teatro da 

Paz, mas o acervo ficou sob responsabilidade do Museu do Estado do Pará a partir de 1998. E 

em 2005, foi doado oficialmente ao Museu da Imagem e do Som e ao Sistema Integrado de 

Museus e Memoriais. O maestro foi um músico reconhecido internacionalmente. Em 23 de 

março de 2010, na cidade de Belém, foi lançado o DVD Coleção Waldemar Henrique, 

composto de parte do acervo do maestro. O estudo concentra-se nas “Cartas Enviadas” que o 

maestro tinha o hábito de escrever durante suas viagens pessoais e em turnês artísticas, aos 

amigos e familiares. Foram acessadas cinquenta e nove cartas que fazem parte do DVD 

Coleção Waldemar Henrique. Sendo assim, norteia-se, na Antropologia, relações à temática 

da intersubjetividade e do patrimônio; tangencia-se a História, por trazer debates e aportes 

concernentes à memória; toca-se a Literatura, pois cartas são narrativas em que se mesclam o 

real, o ficcional e o poético; e projeta-se a Museologia, ao propor um arrolamento específico e 

uma ficha de categorização temática, de acordo com aportes atuais de pesquisa. Através deste 

olhar multidisciplinar, haverá uma reflexão e talvez uma ressignificação a respeito do lugar 

dos objetos na vida do maestro, buscando os valores pessoais, seu potencial de se reverter em 

emoções e lembranças significativas. Também propomos que todo o conteúdo deste DVD seja 

disponibilizado via internet. 

Palavras-Chaves: Waldemar Henrique, Acervo, Cartas, Museologia, Memória.  

 

ABSTRACT: 

This research has the purpose to rediscover the maestro Waldemar Henrique (1905-1995) 

through the letters written by him. In 1995, after his death, the letters were donated for the 

Government of the State of Pará with more than 15,000 pieces. At first, the collection was 

trusted to the Theatro da Paz, but in 1998, the collection was under the responsibility of the 

State Museum of Pará. Officially, in 2005, it was donated to the Museu da Imagem e do Som 

e ao Sistema Integrado de Museus e Memoriais (Museum of Image and Sound and the 

Integrated System of Museums and Memorials).The maestro was an internationally 

recognized musician. On March 23, 2010, the Waldemar Henrique DVD Collection was 

released with part of the Maestro collection in the city of Belém. The study focuses on the 

letters sent to his friends and family. The maestro had the habit of writing letters during his 

personal trips and artistic tours. Fifty-nine letters of his collection can been accessed in his 

DVD Collection. In Anthropology, relations are based on the theme of intersubjectivity and 

patrimony; History is tangled up for bringing debates and contributions concerning memory; 

Literature is touched, for letters are narratives in which the real, the fictional and the poetic 

are combined; and Museology is projected by proposing a specific listing and a thematic 

categorization form, according to current research contributions. Through this 

multidisciplinary look, this work will be a reflection and a resignification about the place of 

the personal objects in the maestro’s life, seeking their values, their potential to revert their 

meanings in emotions and memories. In addition, we propose that all content on this DVD 

should be available in the internet. 

Keywords: Waldemar Henrique, Collection, Letters, Museology, Memory  
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1 INTRODUÇÃO 

O desejo de realizar o trabalho de pesquisa “AS MEMÓRIAS DE “UM 

MAESTRO DEMASIADO HUMANO”: Museologia e as Correspondências de Waldemar 

Henrique”1 se inicia ao conhecer o acervo do maestro Waldemar Henrique (1905-1995), 

localizado nas dependências do SIM. Tive este acesso porque na época era bolsista PIBEX2 

do Projeto Sarauparauara da Escola de Música da UFPA. Como cantora3 e graduanda do 

curso de Museologia4, imediatamente a curiosidade me foi despertada ao saber que este 

acervo, em parte organizado pelo próprio maestro e seu secretário particular, mesmo sem 

conhecimentos técnicos museológicos e de conservação, revela um significativo trabalho na 

preservação deste material rico de narrativas e de memórias.  

Vi diante de mim um artista com hábitos semelhantes aos meus. Desde o início de 

minha carreira como cantora nos idos dos anos 1990, onde nem sonhava em estudar 

Museologia, tive o cuidado e o carinho de guardar poemas, desenhos, cartas, bilhetinhos 

enviados durante os shows, roupas, fotografias, presentes, matérias de jornais, gravações em 

áudio e vídeo, dentre outros. É o meu acervo particular, objetos que contam um pouco da 

minha história como cantora, que podem vir a não representar nada à história da música 

paraense e ou brasileira, mas que contarão algo as próximas gerações da minha família. 

Guardo parte de minhas memórias em uma velha e grande caixa retangular prateada que me 

acompanha aonde quer que vá.  Sempre fui colecionadora de “coisas” que tinham importância 

para mim ou que fora de um ente querido que já houvesse morrido, às vezes era até taxada de 

“bagulheira” pela família, no entanto, ingenuamente, era à minha maneira, assim como a do 

maestro de preservar o seu acervo, uma tentativa amadora de musealizar5 a nossa história. 

Quando me foi contado como o maestro deixou o seu acervo, fiquei muito 

emocionada. Passei um final de semana pensando sobre o assunto e o que poderia fazer. 

Lembrei-me dos concertos que assisti com ele tocando. De quando ainda adolescente (1988-

1989), criei coragem e sentei ao seu lado na porta das Lojas Americanas, localizada na 

Avenida Presidente Vargas, ao lado do cinema Olímpia, onde trocamos meia dúzia de 

                                                 

1 Título inspirado na matéria do jornal o Diário do Pará”, do dia 23/03/2010, sobre o lançamento do DVD da 

Coleção Waldemar Henrique. 
2 Programa Institucional de Bolsas de Extensão / PROEX – UFPA. 
3 Iniciei a minha carreira como cantora em 1987 no VII Festival de Música da FCAP.  
4 Iniciei o curso de Bacharelado em Museologia na UFPA no início do ano de 2014. 
5 A musealização é utilizada como estratégia de preservação que, em sentido amplo, ultrapassa as ações 

destinadas à manutenção da integridade física de um objeto e inclui as atividades de registro, preservação e 

disseminação de informações para a sociedade em geral, incluindo as gerações futuras.  Deve ser ressaltado o 

caráter seletivo do processo de musealização, o que lhe confere a condição de “ação consciente de preservação” 

(CURY, 1999). Trata-se de uma ação que envolve escolhas: decidimos ao mesmo tempo o que preservar e o que 

não preservar, uma vez que musealizar implica em atribuir valores (SANTOS e LOUREIRO, 2012). 
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palavras. No que concerne à trajetória já como estudante de Museologia e bolsista PIBIPA6 do 

projeto “Patrimônios afetivos e acervos familiares: olhares antropo-museológicos sobre a 

relação entre morte, memória e objetos”, coordenado pelo Prof. Dr. Hugo Menezes Neto, 

percebi um crescente interesse por adentrar nas memórias do maestro Waldemar Henrique. O 

meu lado intuitivo me dizia que ali estava um lindo tema para meu trabalho de conclusão de 

curso - TCC, uma história a ser (re)descoberta e comunicada às gerações atuais e futuras. 

Mergulhei em suas cartas e diários, com objetivo central e, para este trabalho, nas 

suas cartas enviadas, onde aprendi a decifrar sua linda caligrafia e conhecer um pouco da 

personalidade do maestro. Este acervo se encontra aos cuidados do Sistema Integrado de 

Museus e Memoriais e o Museu da Imagem e do Som do Estado Pará, que tem a guarda de 

todo o acervo do Maestro Waldemar Henrique, com aproximadamente 15.000 peças, que é 

compreendido de diários, álbuns de fotografias, matérias jornalísticas, obras de arte, discos, 

músicas, partituras, cadernos de anotações, poesias, correspondências recebidas e enviadas, 

dentre outros. No ano de 2010, foi lançado pelo SIM e patrocinado pelo Banco da Amazônia, 

Governo do Estado do Pará e Governo Federal, o DVD Coleção Waldemar Henrique, onde 

apresentam parte do acervo Arquivístico, Museológico e Bibliográfico, divisão estabelecida 

pelos profissionais que trabalharam neste material e que tiveram como exemplos outros 

acervos da museologia nacional (COLEÇÃO WALDEMAR HENRIQUE, 2010, livreto, p. 

1). 

Este DVD foi utilizado e tornou-se primordial para a minha pesquisa, que foi 

iniciada a princípio por uma visita ao acervo físico no SIM. Diante de tantos objetos passíveis 

de pesquisa, optei por estudar as cartas que o maestro enviava aos familiares e amigos. 

Através da  leitura e da organização das informações a respeito das cartas tentarei ter acesso 

ao individuo Waldemar Henrique, pois este é um dado quase desconhecido. Sua música 

sempre se sobrepõe em grau de importância em diversas teses e dissertações sobre o maestro.  

Neste caminhar de idas e vindas e solicitações ao SIM, na qual obtive a 

autorização necessária para realizar a pesquisa, me senti muito incomodada de ter que 

manipular os originais das cartas já higienizadas e acondicionadas, mesmo tomando todos os 

cuidados e usando os materiais exigidos pelas normas de conservação de acervos. 

Disponibilizei-me a digitalizar todo este material, mas não fui autorizada. No próprio SIM, 

assisti ao DVD Coleção Waldemar Henrique e percebi que lá se encontravam dezenas de 

cartas, textos, mapas astrais, fotos e outros tantos objeto para futuras pesquisas. Consegui 

                                                 

6 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Produção Artística / ICA – UFPA. 
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emprestado um exemplar que passou a ser o meu laboratório de pesquisa e que evitaria a 

manipulação do acervo. No mesmo, encontrei dezenas de cartas que o maestro enviava aos 

amigos e familiares. Apresento aqui este ilustre homem que foi um dos maiores músicos do 

Modernismo Paraense e Brasileiro. 

 

1.1 O MAESTRO WALDEMAR HENRIQUE E O ENREDO DO TRABALHO 

Waldemar Henrique, compositor e pianista, nasceu em Belém em 1905. O pai de 

origem portuguesa e a mãe de origem indígena. Nasceu num período de transição para a 

música e a economia paraense, em pleno Declínio do ciclo da borracha. (BARROS, 2005, 

p.5), vindo a falecer no ano de 1995. Estudou solfejo, piano, violino, harmonia, composição e 

canto. Em 1923, compõe suas primeiras músicas. Minha Terra e Felicidade, em 1924, foram 

compostas para canto e piano. Neste momento, revela seu interesse pela música popular. Em 

1929, ingressou no Conservatório Carlos Gomes, onde aprofundou seus estudos musicais 

(ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural, 2017). 

Na década de 1930, torna-se pianista e diretor artístico da Rádio Clube do Pará, e 

passa a escrever para companhias de teatro de revista em Belém. Muda-se para o Rio de 

Janeiro em 1933 para aprofundar seus estudos e construir uma carreira artística. Suas canções 

baseiam-se em temas amazônicos, despertando o interesse de vários interpretes que gravaram 

diversas canções suas. Com o sucesso, tocou em cassinos, rádios e teatros do Rio de Janeiro, 

realizou diversas excursões pelo Brasil e no exterior acompanhado pela irmã cantora, Idália 

Mara Costa Pereira. Em 1935, em São Paulo, conhece Mário de Andrade (DIAS, 2009), “que 

com suas ideias nacionalistas influenciou toda uma geração de compositores, incluindo 

Waldemar Henrique” (BARROS, 2005, p.1). 

O músico paraense entre os anos de 1933 e 1936 escreveu uma série de músicas 

pautadas no imaginário lendário amazônico. A lenda do boto narrada na canção 

―Foi boto, Sinhá e Matintaperera foram feitas em parceria com Antonio Tavernard 

em Belém em 1933; a canção ―Uirapuru, ―Cobra Grande e ―Tamba-taja são de 

1934; em 1935 compôs e gravou ―Manha-nungara e em 1936 o tema ―Curupira. 

Os motes de suas canções, embora de sua autoria, são fruto de inspiração folclórica, 

e as suas abordagens artísticas são relevantes a uma escrita que se queria nacional. O 

pianista singrou as águas da Amazônia e continuamente absorveu-as em seu fazer 

artístico, tornando-se um músico de renomado prestígio. (DIAS, 2009, p.18) 

 

Nos anos 1940 excursiona pela Argentina e Uruguai, acompanhado pela irmã e 

outros intérpretes. Destacam-se pelo sucesso o registro de Minha Terra, por 

Francisco Alves, e Tamba-Tajá, gravada por Antonieta Fleury de Barros. Participou 

da fundação da Sociedade Brasileira de Autores, Compositores e Editores de 

Música. Em 1949, como funcionário do Itamaraty, excursionou pela França, 

Espanha e Portugal para divulgar a música brasileira. Entre 1953 a 1954, viaja 

novamente pela Europa e por Paraguai, Uruguai e Argentina. Em 1960, retorna à 

Belém, cinco anos depois é nomeado diretor do Departamento de Cultura da 

Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará, assumindo a direção do Teatro 
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da Paz, em Belém. Também foi diretor do Conservatório Carlos Gomes. Em 1981, é 

eleito para a Academia Brasileira de Música. (ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural, 

2017) 

Em 1988, toma posse da cadeira de nº 18 do Instituto Histórico e Geográfico do 

Pará. Com problemas de saúde, se afasta da música e morre em 1995 (COLEÇÃO 

WALDEMAR HENRIQUE, 2010). Dias (2009) conta, que o maestro Waldemar Henrique era 

católico, porém, tinha grande interesse pela astrologia e numerologia, a ponto de aprofundar 

seus estudos e realizar consultas aos amigos. Chegou a compor alguns mantras.  

Minha música, abrangendo cenas, lendas e toadas amazônicas continua a despertar 

vivo interesse. Tenho em meu poder cartas de artistas e intelectuais de São Paulo, 

Portugal, Montevidéo e testemunhos indiretos de vários lugares, incitando-me a 

visitar aqueles centros e aplaudindo fartamente a minha obra folclórica. Enviada por 

mme. Maria T. De Muller, diretora do curso Arte y Cultura Popular, da 

Universidade de Montevidéo, acabo de receber um único exemplar da revista 

semestral daquela Universidade, onde uma página de admiráveis conceitos sobre 

folclore brasileiro assinala meu nome, aureolando-o como um dos mais profundos e 

inspirados estilizadores da região amazônica. (Carta de W. Henrique endereçada a 

Theodoro Brazão e Silva, jornalista e crítico paraense, datada de 13/11/34) 

(SANTOS, 2009, p.11, apud, GODINHO, 1989, p. 191). 

 

Em suas diversas viagens no decorrer destes anos de sucesso, escreveu dezenas de 

cartas para familiares, amigos e colegas de profissão, onde conta sobre os diversos assuntos 

de grande relevância da sua história de vida. O maestro tinha o hábito de reproduzir suas 

cartas, tendo sempre uma cópia, e, quando não era possível, ele solicitava ao destinatário que 

este a guardasse para devolvê-lo. Nestes escritos um de seus principais objetivos era 

documentar o dia-a-dia de suas viagens, como um diário (fez isso em alguns exemplares), 

para que no futuro pudesse relembrar aqueles momentos ao reler seus escritos. 

Naqueles anos trinta, viajava e desejava alcançar o mundo; em sessenta, por sua vez, 

aproximava-se de si, refletindo sobre a vida, suas emoções e atitudes. O tempo 

guardou-lhe saudades e frutos de um momento de gênese do seu trabalho 

enriquecido no imaginário ribeirinho, de predomínio na sua música do caráter 

folclórico. Novo, envolveu-se por chulas, cocos, carimbós, batuques, valsas, festejos 

juninos, música lírica. Intitulou-se ―mensageiro da Amazônia, e em seu trabalho 

propôs um Brasil com traços de identidade Amazônia. (DIAS, 2009, p.19) 

 

Em algumas cartas, percebe-se que o maestro sentia-se responsável pelos seus 

familiares; que adorava as viagens que fazia pelo mundo através de suas turnês e contar aos 

amigos suas aventuras por estes lugares; que amava o Rio de Janeiro assim como Belém. Que 

era dono de um grande senso de humor, no qual somente os amigos mais íntimos 

comungavam deste estado de espírito; que pensou em vários momentos em morar na Europa; 

que passou por problemas financeiros, que se emocionou ao ser tema do enredo da escola de 

samba “Quem são eles” e com a voz de Nilson Chaves cantando suas músicas. Estas 

correspondências trazem assuntos diversos, ricos de memórias. 
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Waldemar Henrique era um homem gentil que costumava falar palavras 

incentivadoras aos intérpretes de sua obra, mas era um ser humano complexo 

Implicava com trivialidades e não se importava com outros assuntos importantes. 

Quando morava no Rio de Janeiro, queria estar em Belém – sentia saudades de sua 

terra natal – e quando estava em Belém queria voltar para o trabalho e amigos no 

Rio (SANTOS, 2009, p.6). 

 

Partindo deste contexto, portanto, a pesquisa começou a ganhar forma em torno 

deste acervo digitalizado, de maneira que constatei como objetivo geral desta pesquisa 

conhecer um pouco mais da personalidade do maestro e sua relação mais íntima com os 

amigos através da sua voz nas cartas que escrevia (víeis que foi encontrado no DVD no item 

do menu “Correspondências”, lá estão as cartas, artistas principais deste trabalho). Para 

surpresa, foi encontrado um rico material museológico de memórias que foram registradas ao 

escrever suas cartas, vamos considerá-las um conjunto epistolográfico de documentos que 

fazem parte da história de vida deste músico paraense, que foi referência na Música Popular 

Brasileira e que teve como amigos Radamés Gnatáli, Heitor Villa-Lobos, Mario de Andrade 

entre outros. 

Para chegar à plenitude deste objetivo geral, que será o mergulho nas memórias 

do maestro WH e através destas conhecê-lo melhor, foram desenvolvidas análises e 

estratégias complementares, após conseguir extrair do DVD as cartas que utilizaria neste 

trabalho, tais quais: uma seleção do material, seguida de um arrolamento7 e uma ficha de 

categorização temática, para se ter noção dos assuntos mais citados e relevantes.  

Como objetivos específicos pretende-se investigar a constituição da seleção deste 

acervo para a montagem do DVD Coleção Waldemar Henrique. Compreendemos como um 

processo de musealização particular o que foi realizado pelo maestro no decorrer da sua vida, 

porém, se quer tentar entender quais os critérios estabelecidos pelos profissionais do SIM que 

realizaram o trabalho de seleção do acervo para compor o DVD.  

Também analisaremos as motivações e os sentimentos que mobilizaram a ação do 

maestro de guardar cópias das suas cartas enviadas, entendendo o potencial destes objetos de 

                                                 

7 Arrolamento ou Inventário: é o ato por meio do qual se realiza a contagem de todos os objetos que fazem parte 

do museu, sendo criada uma lista numerada para controle e identificação geral do acervo museológico. Refere-se 

a um primeiro reconhecimento detalhado. Dessa forma, recomenda-se que o profissional numere 

provisoriamente a peça com o número de inventário e que faça isso a lápis ou com etiquetas em material neutro 

amarradas por um barbante ou cordão de algodão cru que envolva o objeto. Além disso, é imprescindível o 

registro em um livro ou caderno, especificamente para essa função, do que foi arrolado. Para essa atividade, o 

registro do número e do nome do objeto é suficiente para uma identificação inicial. Lembre-se que todo trabalho 

referente à documentação museológica necessita de um registro cuidadoso e descrito para comprovação e 

continuidade das atividades pelos profissionais do museu. O arrolamento/inventário é fundamental para que eles 

tenham conhecimento geral sobre seu acervo e contribui para a segurança do acervo (PADILHA, 2014, p.41). 
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condensar sentidos e de reanimar memórias, onde se percebe a força destas relações afetivas 

de amizades, profissionais e familiares. Suas narrativas de viagens, turnês, dificuldades 

financeiras etc., também fortalecem o sentimento de compartilhamento destes momentos.  

Justifica-se que com o andamento da pesquisa, um aprofundamento dos estudos, 

em um grupo de 59 cartas do conjunto documental, foi feito, após análise do arrolamento. O 

maestro tinha uma grande preocupação na preservação de sua memória após sua morte, por 

este motivo deixou seu acervo organizado para ser doado. Acervo este, rico de vida, de 

histórias, de personalidade, de curiosidades.  

Na busca de publicações e trabalhos acadêmicos realizados sobre o maestro, 

percebe-se existir um aprofundamento sobre a sua música.  No livro “Waldemar Henrique: 

Só Deus sabe porque”, de 1989, de Sebastião Godinho, há um capítulo voltado as cartas 

enviadas, com vários exemplares. Em alguns trabalhos acadêmicos, existem breves citações 

sobre suas cartas, tanto as enviadas, quanto as recebidas. Não encontrei um estudo voltado ao 

conjunto epistolar do maestro Waldemar Henrique. É percebido um vasto e rico acervo pouco 

explorado, quiçá sabido de sua existência pela população.  

A metodologia utilizada foi a elaboração de um arrolamento, inspirado nos 

exemplos encontrados no livro Documentação Museológica e Gestão de Acervos, de autoria 

da museóloga Renata Cardozo Padilha (2014). A princípio, foi realizado a seleção das cartas, 

organizadas primeiramente por ordem de datas (iniciando de 12/1934 até 08/1990), este 

ordenamento foi fundamental para se concatenar e entender os escritos do maestro. A seguir, 

foi criada uma numeração alfanumérica tripartida (CE.WH.01.b) para identificar cada 

exemplar, a informação do local de envio, o destinatário, o tipo de escrita (manuscrita ou 

datilografada) e os assuntos tratados.  

A ficha de categorização temática foi pensada a partir de fichas catalográficas, 

onde é registrada uma série de características de uma peça. No caso das cartas, destaquei os 

temas mais relevantes que aparecem em vários exemplares e as principais pessoas para qual 

ele mais escrevia a partir do que consta no DVD Coleção Waldemar Henrique.  

O referido trabalho propõe, por conseguinte, articular os conteúdos da 

Antropologia, História, Literatura e da Museologia. Sendo assim, norteia-se, na Antropologia, 

relações à temática da intersubjetividade e do patrimônio; tangencia-se a História, por trazer 

debates e aportes concernentes à memória; toca-se a Literatura, pois cartas são narrativas em 

que se mesclam o real, o ficcional e o poético; e projeta-se a Museologia, ao propor um 

arrolamento específico e uma ficha de categorização temática, de acordo com aportes atuais 

de pesquisa. Através deste olhar multidisciplinar, haverá uma reflexão e talvez uma 
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ressignificação a respeito do lugar dos objetos na vida do maestro, buscando os valores 

pessoais, seu potencial de se reverter em emoções e lembranças significativas.  

Os autores que competem à fundamentação teórica deste trabalho e que dialogam sobre o 

objeto pesquisado dentro dos processos de musealização, memória e patrimônio, a partir de 

leituras que respaldam teoricamente os principais argumentos e que serão os norteadores desta 

frente de trabalho são, dentre eles: Carlos Eduardo Bezerra &Telma Maciel da Silva (2009), 

José Reginaldo Gonçalves (2005), Marcel Mauss (1979), Fernanda Camargo Moro (1986), 

Reinaldo Marques (2015), Renata Cardozo Padilha (2014), Alessandro Portelli (1997), 

Francisco Régis Lopes Ramos (2004), Waldisa Rússio (1989), Marshall Sahlins (2007), 

Fausto Henrique dos Santos (2000), Alistair Thompson (1990), Hugues Varine (2013). 

A estrutura deste trabalho se dará em três capítulos. Iniciando pela introdução ao 

tema, Cartas Enviadas do Maestro Waldemar Henrique, justificativa, objetivo geral, objetivo 

específico e metodologia. 

No primeiro capítulo, pretende-se discorrer sobre a importância dos estudos das 

cartas como documentos históricos, descrever todo o acervo existente no DVD Coleção 

Waldemar Henrique e, por conseguinte, estabelecer um diálogo crítico sobre este DVD. 

No segundo capítulo, será explanado sobre a importância das coleções, da 

documentação museológica para proteção de um acervo, do arrolamento e da ficha de 

categoria temática, dentro dos parâmetros das teorias museológicas e as práticas utilizadas 

para a criação do arrolamento e da ficha de categorização temática, que nortearam o 

desenvolvimento desta pesquisa, 

No terceiro e último capítulo traremos os recursos das memórias, através das 

narrativas do maestro, onde faremos uma exposição de trechos de diversas correspondências, 

a partir dos exemplares presentes no DVD Coleção Waldemar Henrique. Por fim, 

realizaremos as considerações finais. 
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2  CARTAS COMO OBJETOS MUSEOLÓGICOS 

2.1 ABORDAGENS SOBRE O CONJUNTO EPISTOLOGÁFICO DO MAESTRO 

WALDEMAR HENRIQUE 

A relação entre humanos e seus objetos e/ou coisas possui um enorme potencial 

sígnico para a Museologia. Esta relação será discutida neste estudo, que irá interagir com a 

própria Museologia, em intersecção com os campos da Memória, da Antropologia e da 

Música. Desse modo, partimos do pressuposto de que o Museu pode ser a lembrança de 

gentes deixadas pelos objetos, ou lembranças que incitam a busca de outras memórias-

narrativas: narrativas de pessoas, história de lugares, acontecimentos (PINTO, 2013). 

A leitura e a escrita consistem efetivamente em práticas de colecionador 

(MARQUES, 2015). A escrita em formato de carta, inserida como uma coleção em um acervo 

museológico, tem a intenção de partilhar aquele texto ali registrado, de forma que siga além 

dos primeiros interessados – remetente e destinatário – e chegue ao leitor como uma terceira 

pessoa. Estas cartas recriam memórias, trazem narrativas, confissões de caráter íntimo e que 

irão se relacionar com as pessoas. O escritor constrói seu próprio universo fechando-se com 

suas ideias, com a intenção de partilhar com seu destinatário, porém, ao tornar-se um objeto 

de museu atingirá um número imensurável de leitores-espectadores (BEZERRA E SILVA, 

2009).  

Sob esses argumentos, nos interessa tanto a natureza e os processos de 

afloramento de lembranças, quanto o conteúdo das reminiscências que registramos. Estas 

recordações darão sentido às vidas passadas, contarão histórias no presente e podem 

representar a construção de novos conteúdos no futuro (THOMPSON, 1990). 

A leitura deste conjunto epistolar permite um conhecimento mais aprofundado 

sobre a personalidade de Waldemar Henrique. Para Bezerra e Silva (2009), não se trata 

somente de um retrato momentâneo, mas de um conjunto de imagens que formariam uma 

espécie de retrato maior ou uma imagem de conjunto que não é o autor, mas um autor entre 

tantos quantos forem possíveis de serem registrados por ele. 

Durante a pesquisa observou-se que as cartas publicadas no DVD Coleção 

Waldemar Henrique datavam de 1934 a 1990, passando por sete décadas, havendo lacunas em 

alguns períodos. Acredita-se que estas lacunas se deram por escolha da curadoria deste 

produto. O número de cartas varia conforme as circunstancias, sobretudo pessoais, vinculada 

a diversos contextos: histórico, sociais, cultural, econômico e pessoal (BEZERRA E SILVA, 

2009). 
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Desta forma, para melhor entendimento do conteúdo das cartas, foi criado um 

arrolamento/inventário, para organizá-las por ordem de datas, o que ajudou na linearidade dos 

assuntos tratados nas correspondências. Camargo Moro (1933) diz que a ficha de catálogo 

comentado ou discursivo poderá ser considerada transitória dentro da constante 

reinterpretação da museália8, nela se processa uma série de operações de raciocínio, dedução e 

detalhamento em relação da peça. 

Foram selecionadas 59 cartas escritas a familiares e amigos, porém analisamos 

somente as cartas enviadas por Waldemar Henrique, para conhecermos melhor este homem, 

ouvir a sua voz. Não mergulhamos nas cartas recebidas pelo maestro. Bezerra e Silva (2009), 

afirmam que as cartas são teias de elementos materiais e sentimentais a que devemos estar 

atentos, podendo utilizá-las como fonte de hipóteses e teses, de maneira que é importante 

produzir um inventário dos sentimentos, relacionando com os momentos de vida de 

Waldemar Henrique. 

O maestro por querer guardar as cartas que enviava, tinha o hábito de realizar 

cópias destas missivas, quando não, solicitava sua devolução pelo destinatário. Para Rússio 

(1989), o fato museal é a relação profunda entre o homem, sujeito que conhece, e o objeto, 

testemunho da realidade. Uma realidade na qual o homem também participa e sobre o qual ele 

tem o poder de agir, de exercer a sua ação modificadora. Porém, percebemos que o Estado 

após lançar o DVD Coleção Waldemar Henrique (no decorrer da pesquisa não descobrir a 

quantidade exata de DVDs prensados), não disponibilizou este conteúdo de uma forma mais 

ampla para que tivesse uma maior ressonância, tornando este material praticamente invisível. 

O acesso ao acervo físico é permitido mediante solicitação às instituições responsáveis por 

sua salvaguarda. Faço uso da reflexão de José Reginaldo Gonçalves que diz: 

Cada nação, grupo, família, enfim cada instituição construiria no presente o seu 

patrimônio, com o propósito de articular e expressar sua identidade e sua memória. 

Esse ponto tem estado e seguramente deve continuar presente nos debates sobre o 

patrimônio. Ele é decisivo para um entendimento sociológico dessa categoria. Um 

fato, no entanto, parece ficar numa área de sombra dessa perspectiva analítica. Trata-

se daquelas situações em que determinados bens culturais, classificados por uma 

determinada agência do Estado como patrimônio, não chegam a encontrar respaldo 

ou reconhecimento junto a setores da população. O que essa experiência de rejeição 

parece colocar em foco é menos a relatividade das concepções de patrimônio nas 

sociedades modernas (aspecto já excessivamente sublinhado) e mais o fato de que 

um patrimônio não depende apenas da vontade e decisão políticas de uma agência de 

Estado. Nem depende exclusivamente de uma atividade consciente e deliberada de 

                                                 

8 O termo “objeto de museu” é, por vezes, substituído pelo neologismo musealia (pouco utilizado), construído a 

partir do latim, com plural neutro: as musealia. Equivalente em inglês: musealia, museum object; francês: 

muséalie; espanhol: musealia; alemão: Musealie, Museumsobjekt; italiano: musealia. (Desvallées e Mairesse, 

2013, p. 69) 
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indivíduos ou grupos. Os objetos que compõem um patrimônio precisam encontrar 

“ressonância” junto a seu público (Gonçalves, 2005, p. 15-36). 

 

Ao pensar em musealizar este conjunto epistolar, estes objetos passarão a ter um 

novo significado, o que José Reginaldo Gonçalves (2013) chama de “a alma das coisas”, 

referência brasileira para o campo do patrimônio, no sentido mais abrangente, de valor 

simbólico dos objetos (MAUSS, 1979; SAHLINS, 2007) e de um acervo afetivo – e, por isso, 

trazer conteúdos museológicos para a discussão sobre constituição, salvaguarda e manuseio 

de acervos (VARINE, 2013), voltando o olhar para a ideia de acervos particulares que 

poderão ser compartilhados através da internet, de maneira a levar em conta essa mudança 

sócio-comunicacional na “sociedade em rede, que é o espaço, não mais físico, mas de fluxos 

de informação, que passa há organizar o tempo” (LEMOS 2004, p.17). 

Sabe-se do conhecimento da antropologia, por meio da intersecção entre 

narrativas culturais, a forma de expressar e comunicar o Outro. Estudar as relações entre 

humanos e objetos atravessados pelas emoções, memórias, narrativas que percorrem o eixo 

teórico ao qual comporemos e daremos a devida relevância para a construção do 

conhecimento. Acredita-se que os objetos têm vida própria (história e agência) e falam sobre 

nossas vidas (RAMOS, 2004). Waldemar Henrique deixou sua vida e centenas de objetos, 

canções, escritos entre outros, que serão apresentados no DVD Coleção Waldemar Henrique  

 

2.2 O DVD E SEU CONTEÚDO 

Como informado anteriormente, o maestro Waldemar Henrique faleceu no dia 27 

de março de 1995. No mesmo ano de sua morte, seu acervo foi doado ao Governo do Estado 

do Pará com mais de 15.000 peças. “A princípio foi confiado ao Teatro da Paz, em 1998 ficou 

sob responsabilidade do Museu do Estado do Pará e em 2005 foi doado oficialmente ao 

Museu da Imagem e do Som” (Alessandra Mafra e Nazaré Lima)9. O MIS iniciou o 

tratamento das peças deste acervo em 2005, trabalho que teve a duração de cinco anos. 

Tínhamos um arquivo tão rico e variado sobre o maestro, que só nos últimos anos de 

pesquisa pudemos chegar à conclusão do produto final. Seria um livro? Um filme? 

Optou-se por essa espécie de enciclopédia virtual que é o DVD, o que permite ao 

estudioso ou ao curioso conhecer detalhes da vida do artista, sua obra e suas 

histórias de um ponto de vista bem particular. (Laurenir Peniche, Coordenadora 

Técnica do Projeto, Jornal Diário do Pará, 26/03/2010, p, 1)  

 

                                                 

9 Responsáveis técnicas pelo acervo Arquivístico da Coleção Waldemar Henrique. Trecho do texto escrito pelas 

técnicas no DVD Coleção Waldemar Henrique. 
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No lançamento do DVD Coleção Waldemar Henrique, os principais jornais da 

cidade de Belém publicaram matérias sobre o evento. No dia 26/03/2010, o jornal o Diário do 

Pará fez uma grande chamada na capa do caderno Você (caderno de cultura) e uma matéria 

com destaque de meia página dentro do mesmo caderno (Figura 01).  

Figura 01 - Matéria de Divulgação do lançamento do DVD Coleção Waldemar Henrique 

 

Fonte: Jornal o Diário do Pará de 26/03/2010. 

 

Em 27 de março de 2010, aconteceu o lançamento do DVD - Coleção Waldemar 

Henrique. O Jornal O Liberal fez uma matéria pequena que passa praticamente desapercebida 

(Figura 2).  O DVD foi produzido pelo Sistema Integrado de Museus – SIM, pela Associação 

Amigos dos Museus (Amupará) e o Museu da Imagem e do Som (MIS); e patrocinado pelo 

Banco da Amazônia e Governo Federal. 
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Figura 02 - Matéria de divulgação do lançamento do DVD Coleção Waldemar Henrique 

 

Fonte: Jornal O Liberal de 27/03/2010 

 

Segundo a matéria do Blog Cabano do dia 22 de março de 2010, o processo de 

pesquisa e o tratamento do acervo iniciou-se em 2005, envolvendo vários setores do SIM. 

pesquisadores e técnicos foram contratados para o tratamento e seleção do acervo, que era 

composto por objetos pessoais, cadernos de música, correspondências, recortes de jornais, 

dentre outros de importante valor histórico e cultural. 

Com a aquisição do acervo do Maestro Waldemar Henrique foi definido todos os 

procedimentos necessários a garantir a integridade da coleção e possibilitar o acesso 

aos pesquisadores, professores, estudantes e a comunidade em geral. “Essa ação de 

salvaguarda e preservação envolve várias etapas e procedimentos como 

documentação, registro, catalogação, inventário (...) assim como ações que intervêm 

diretamente no objeto com medidas de tratamento e restauro e ações educativas 

configurando as pontes entre os museus e a sociedade (Renata Maués, diretora do 

SIM em 2010) 

 

Todo o processo de tratamento do acervo foi realizado dentro dos critérios 

técnicos. A intenção com o lançamento deste DVD era proporcionar a divulgação da 
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existência deste acervo. Para Laurenir Peniche (2010), coordenadora do Projeto, a ação é 

importante, pois o processamento apurado de uma coleção de um único artista é algo inédito 

no Pará. O DVD é um importante objeto de acessibilidade que levará a um público diverso, 

informações de qualidade como: músicas, fotos, partituras. 

Segundo o SIM, este DVD foi distribuído gratuitamente para escolas, entidades 

culturais e público diverso, no entanto, não consegui descobrir a quantidade de exemplares 

prensados. No decorrer da pesquisa, fiz uma busca do DVD na Fonoteca Satyro de Melo, 

localizada no prédio da Fundação Cultural do Pará, que é uma das principais instituições de 

fomento a arte e cultura do Estado. Não existe nem um exemplar do DVD Coleção Waldemar 

Henrique no acervo da Fundação, o que para mim não foi surpresa.  

A tela inicial do DVD (Figura 03) abre com o maestro ao piano, em seguida as 

logomarcas do apoio institucional da Lei Rouanet e do Ministério da Cultura, citação dos 

patrocinadores que foi o Banco da Amazônia e o Governo Federal, com realização do SIM, 

MIS e AMUPARÁ. Agradecimentos a FUNARTE, FUNTELPA E UFPA.  Nos créditos de 

produção se tem um quantitativo de 53 pessoas, que vai de analista de partituras, 

documentação museológica, arquivística, fotógrafos, locutor, digitalização e tratamento de 

imagens, revisão discográfica, coordenação técnica do projeto e curadoria, entre outros. 

 

Figura 03 - Capa do DVD Coleção Waldemar Henrique 
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No segundo momento do DVD, Edilson Moura, Secretário de Cultura do Estado 

do Pará na época, assina o texto de abertura do DVD e do livreto intitulado “Waldemar 

Henrique - Patrimônio Musical Nacional”. O qual apresento abaixo. 

Para nós, amantes da arte amazônica, Waldemar Henrique foi muito mais do que um 

musico de canções lendárias. Ele foi um verdadeiro Embaixador da Amazônia, 

como enfatiza Claver Filho em seu livro - Waldemar Henrique- O Canto da 

Amazônia. Sua obra fez ecoar pelo Brasil e por algumas partes do mundo o canto 

amazônico, ainda desconhecido nas décadas de 30, 40, 50 e 60. Entretanto, 

Waldemar não pintou sonoramente apenas a Amazônia, mas vários "brasis", tendo 

como combustível motivos folclóricos e populares que tão bem soube colher, 

assimilar e transformar, devolvendo os metamorfoseados em música de alta 

sofisticação oculta na simplicidade aparente de canções. 

Em meados da década de 90, descobrimos que Waldemar Henrique havia nos 

deixado uma grande herança: um precioso e raro acervo, com aproximadamente 

15.000 (quinze mil) pegas, doado ao Estado do Para por Sebastiao Piani Godinho - 

amigo e secretário particular do maestro, de conteúdo excepcional sobre sua vida e 

obra. O acervo compreende diários, correspondências, álbuns de fotografia, recortes 

de jornais, discos, obras de arte, insígnias, cadernos de anotações, poesias, musica e 

partituras com pegas inéditas e raras. O conjunto dessas pegas constitui um 

riquíssimo panorama da trajetória do compositor e da vida artística do Brasil entre as 

décadas de 1930 e 1990. 

A edição deste DVD-Rom significa o acréscimo de um capítulo importante na 

história da música brasileira. Graças a Waldemar Henrique, temos o direito a 

reivindicar nosso espaço na fase áurea do modernismo musical brasileiro, em que 

pontificam Heitor Villa-Lobos (como compositor)e Mario de Andrade (como 

crítico) - não sem motivo, dois amigos próximos de Waldemar Henrique. 

Graças a dedicação e a sensibilidade de Sebastiao Piani Godinho e ao trabalho de 

uma equipe interdisciplinar do Sistema Integrado de Museus e Memoriais (SIM), do 

Museu da Imagem e do Som do Para (MIS/PA)e da Associação Amigos dos Museus 

do Para (AMU/PA), garantimos as futuras gerações o acesso ao acervo desse ícone 

da música brasileira. 

A Amazônia e o Brasil estão em festa. (Edilson Moura, Secretário de Cultura do 

Estado, 2010) 

 

Na mesma página em que se encontra o texto acima, existe um menu com três 

seções (Figura 04): A vida, A obra e O acervo. A partir destes ícones o espectador terá acesso 

ao conteúdo do DVD.  
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Figura 04 - Página de abertura - Textos e Menu Principal 

 

 

No ícone “A Vida” somos apresentados a uma linha da vida mostrando os fatos 

mais marcantes de cada ano, contendo textos (Figura 05), datas e fotos, que inicia em 15 de 

fevereiro de 1905 com o nascimento do maestro, terminando em 2006 com o lançamento do 

2º volume do cd “Waldemar Inédito e Raro Henrique”. O espectador tem que movimentar 

com o cursor o “ponto marrom” existente na linha principal onde são encontrados textos que 

falam sobre fatos da vida do maestro incluindo fotos, cartazes, matérias de jornais, entre 

outros. Existem textos longos, no entanto constam períodos em que o maestro viveu 

momentos importantes e que apenas é feito uma breve citação sobre o fato.  
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Figura 05 - Ícone A Vida - Linha da Vida de WH 

 

Como exemplo, aponto a posse da cadeira de nº 18 do Instituto Histórico e 

Geográfico do Pará- IHGP, no qual não aparecem fotos e nem textos sobre o acontecimento, 

apenas uma frase “Posse da Cadeira de nº 18 do Instituto Histórico e Geográfico do Pará- 

IHGP”, que ainda é uma das maiores condecorações existentes no círculo intelectual do 

Estado do Pará. Fiz uma rápida pesquisa na página do IHGP, onde encontrei fotos desta 

cerimônia (Figura 06). Acredito que o maestro, da forma em que se preocupava em 

documentar suas memórias, tivesse dentro de seu acervo algum tipo de registro deste evento. 
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Figura 06 - Posse de WH da Cadeira de nº 18 do IHGP- 1988 

 

Fonte: http://ihgp.net.br/principal/index.php/galeria-de-imagens/category/16-

waldemar-henrique 

 

No segundo ícone denominado “A Obra” (Figura 07), teremos a sala de 

música com o texto “Os ciclos da obra de Waldemar Henrique” assinado pela pianista 

Lenora Brito, que divide a obra de WH em três ciclos: o Branco, o Indianista e o Negro. 

Ao lado é executado um vídeo do maestro ao piano em uma apresentação no Teatro da 
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Paz, na página a seguir surge uma listagem com 107 canções10 que ao clicarmos sobre o 

seu título abre-se uma ficha catalográfica contendo: descrição, gênero, interpretes, discos, 

gravadora, observações e ano, também constam partituras (de apenas 54 canções) e 

áudios. O DVD permite que as partituras sejam impressas ou salvas em PDF. 

 

Figura 07 - Ícone A Obra - Canções de WH 

 

A seguir iremos para o ícone “O Acervo” (Figura 08), que é contido de: 

“Álbum de fotografias”, com 78 fotos (algumas identificadas e datadas). Nota-se a falta de 

cronologia na sequência das fotos. Logo abaixo aparece “Capas de discos e livros”, 

contendo apenas 16 itens – e o maestro tinha uma biblioteca e discografia gigantesca. É 

claro que não se teria condições de citar todos, mas poderíamos ter, neste momento, os 

discos e livros preferidos do maestro.  

                                                 

10 O catálogo de obras de Waldemar Henrique publicado por Ronaldo Miranda (1978) apresentou um total de 

136 obras catalogadas, número bem inferior ao publicado no mesmo ano por de Claver Filho, que chega a 

catalogar a quantidade de 195 obras (SILVA, 2016). 
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Figura 08 - Ícone O Acervo. Desmembrado em 12 partes 

 

 

No item “Correspondências” (Figura 09), são encontradas 80 laudas de cartas 

e 06 bilhetes e cartões postais, também fora de ordem cronológica. Percebi que em alguns 

momentos, foram distribuídas em grupos de destinatários, no entanto se mantém a 

desorganização de datas.  

Figura 09 -  Correspondências 
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A seguir encontramos “Diários e cadernos astrais” (Figura 10) com 35 

documentos que surgem desordenados para um entendimento inicial, pois aparecem em 

um grande emaranhado de mapas astrais, estudos de numerologia, cartas e rascunhos. É 

interessante perceber que aqui também aparecem cartas que na lógica do DVD deveriam 

estar no item “Correspondência”. Em “Diplomas, certificados e documentos pessoais” são 

encontrados apenas 20 itens que também aparecem misturados e que é notório que 

existam mais certificados. Não se faz presente o documento de posse do IHGP. 

 

Figura 10 - Diários e Cadernos Astrológicos 

 

 

 

 

 

Em “Programas de eventos e cartazes”, encontram-se apenas 21 itens, em 

“Partituras e cadernos de Música” (Figura 11), 13 unidades; “Textos, discursos e 

entrevistas”, 20 unidades, contendo autobiografias e auto entrevistas; em “Recortes de 

Jornal”, encontramos 33 páginas contendo alguns dos vários recortes de notas publicadas 

e cartazes.  
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Figura 11 - Partituras e Cadernos de Música 

 

Finalizando este menu, temos os acervos Arquivístico (Figura 12), 

Museológico (Figura 13) e Bibliográfico (Figura 14), todos munidos de listagens de seus 

respectivos acervos e procedimentos, que podem ser impressos ou salvos em PDF. Todo o 

conteúdo deste DVD se encontra em algum destes acervos. 

Figura 12 - 1ª página do acervo Arquivístico 
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Figura 13 - 1ª página do Acervo Museológico 

 

 

Figura 14  1ª página do Acervo Bibliográfico 
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Após esta breve apresentação do DVD Coleção Waldemar Henrique, percebe-se 

que houve um árduo trabalho de uma grande equipe de profissionais de diversas áreas do 

conhecimento para a construção deste produto. No entanto, é notório para quem se aprofunda 

no estudo deste material como objeto de pesquisa, grandes lacunas de tempo e de registros 

físicos (peças). Como exemplo nos ícones: Correspondências, Fotos, Cartazes, Certificações e 

etc.. 

Ao descrever o passo-a-passo deste DVD e assisti-lo diversas vezes com um olhar 

de pesquisadora e museóloga em formação, é perceptível que foi dado mais ênfase ao lado, 

obviamente, do WH músico, compositor e maestro. Sendo assim, os outros itens que 

completam o DVD vieram como meros objetos de curiosidades e de breves registros de sua 

vida, um “brinde” ao espectador. Acredito que, por este motivo, não se tenha tido grandes 

preocupações por parte da elaboração deste produto de forma coerente. 

Com uma visão museológica, onde objetos que compõe acervos tridimensionais 

ou não, contam histórias, considerei o conteúdo deste produto rico em pequenos universos, os 

quais podem vir a se tornar objetos de pesquisas. Ramos (2001) diz que o papel educativo do 

museu objetiva a reflexão crítica. Os objetos anteriormente eram contemplados, hoje podem 

passar por análises. O ideal seria que o museu (e estendo ao DVD) fosse um lugar onde os 

objetos são expostos para compor um discurso crítico. É importante sensibilizar os visitantes 

diante do que é mostrado.  

Conhecer o passado de modo crítico significa, antes de tudo, viver o tempo presente 

como mudança, como algo que não era, que está sendo e que pode ser diferente. 

Mostrando relações historicamente fundamentadas entre objetos atuais e de outros 

tempos, o museu ganha substância educativa, pois são construídas relações entre o 

que passou, o que está passando e o que pode passar. (RAMOS, 2001, p. 3). 

 

Percebe-se, ao manusear o conteúdo do DVD, um maior empenho na construção 

da linha da vida do maestro no ícone “A Vida”. Mesmo assim, sinto falta de um maior 

aprofundamento na história de vida do maestro. Em muitos momentos, a única ligação do 

texto com as imagens é o ano citado. No ícone “A Obra”, são encontradas 107 composições 

com seus respectivos áudios e ficha catalográfica. 

No item “Correspondências” que são as cartas que se tornaram nosso objeto de 

pesquisa, tomo por interessante a presença de alguns áudios de leituras das cartas, nada 

profundo, apenas para oferecer um pouco mais de emoção. No DVD, elas aparecem em 

pequenos grupos de destinatários (amigos e familiares), algumas para autoridades e artistas, 

porém, sem haver uma organização cronológica dos períodos.  
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Quem se propõe a ler estas cartas, percebe a falta de linearidade nos assuntos das 

mesmas, por se encontrarem fora de ordem de datas. Faz-se necessária, portanto, uma 

organização em ordem cronológica para que os assuntos tratados possam ter sentido. Há 

centenas de manuscritos pessoais do maestro. Fala-se muito de seu trabalho como compositor, 

mas poucos sabiam que WH era um intelectual das Letras. Ele escrevia compulsivamente 

(Sebastião Godinho11, Jornal o Diário do Pará, 26/03/2010). 

Desvallées e Mairesse (2013, p.32) explicam que é importante não confundir 

coleção e fundo, pois esta é uma terminologia arquivística, que determina que em conjuntos 

de documentos de todas as naturezas, utilizados por uma pessoa ou por uma família, não 

passem por seleção e que raramente existe a intenção de se constituir um conjunto coerente.  

Talvez por este motivo que as cartas de WH não sigam uma cronologia, já que 

estão localizadas no acervo Arquivístico. Tenho o entendimento de que a intenção de quem as 

organizou não era realizar uma narrativa da vida pessoal dele. As técnicas Alessandra Mafra e 

Nazaré Lima, que coordenaram a realização da identificação das cartas para o DVD falam 

apenas em verbetagem12 e ordenação das cartas.  

Em 1998 foram iniciados os trabalhos com esta Coleção e no que diz respeito à 

documentação arquivística, haviam sido parcialmente identificadas às 

correspondências ativas e passivas. Em 2004 os trabalhos foram retomados, 

ocupando o espaço do setor de documentação que naquele período estava abrigado 

no Museu do Estado do Pará. Técnicos deram inicio ao processo de verbetagem das 

correspondências e ao mesmo tempo da ordenação dessas cartas. Sempre levando 

em consideração a higienização dos documentos.  

 

Para Ramos (2001, p.3), o envolvimento entre o que é dado ao olhar e quem vê 

necessita de atividades preparatórias para sensibilizar a percepção. Se pouco refletirmos sobre 

isso, a importância destes objetos será reduzida e não refletiremos sobre o passado. 

Conhecer o passado de modo crítico significa, antes de tudo, viver o tempo presente 

como mudança, como algo que não era, que está sendo e que pode ser diferente. 

Mostrando relações historicamente fundamentadas entre objetos atuais e de outros 

tempos, o museu ganha substância educativa, pois são construídas relações entre o 

que passou, o que está passando e o que pode passar. (RAMOS, 2001, p. 3) 

 

É preciso que nos atentemos que falo de um acervo que existe fisicamente, mas 

que optei pela não manipulação do mesmo e utilizei o DVD como uma forma alternativa de 

pesquisa. Temos certa urgência com a materialidade dos objetos, para que se tornem parte de 

acervos, de preferência museológicos. Como trabalhei com as cartas de forma virtual, não tive 

                                                 

11 Sebastião Godinho é advogado e foi secretário particular do maestro Waldemar Henrique até seu falecimento 

em 1995. 
12 Verbetagem- elaboração dos verbetes de todo o acervo bibliográfico, segundo um sistema de catalogação. 

(LOPES, 2017, P.67). 
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como medi-las ou sentir as condições de conservação do papel, dentre outros aspectos, mas 

este não era o objetivo do trabalho. No próximo capitulo saberemos como é construída uma 

coleção e como organizei as cartas do maestro, utilizando o material presente no DVD 

Coleção Waldemar Henrique. 
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3 TÉCNICAS E ESTRATÉGIAS PARA O LEVANTAMENTO DOS CONTEÚDOS 

DAS CARTAS 

3.1 OBJETO, COLEÇÃO E DOCUMENTAÇÃO MUSEOLÓGICA 

No glossário do livro Documentação e Conservação de acervos Museológicos: 

Diretrizes (2010, p.102)13, tem-se a seguinte definição de Coleção: “Corresponde à reunião 

intencional de objetos de qualquer natureza e que, pelo destaque proporcionado por tal 

agrupamento, se torna alvo de cuidados especiais, de estudos e de exposição”. 

Desvallées e Mairesse (2013, p.32), definem coleção como um conjunto de 

objetos materiais ou imateriais (obras, artefatos, mentefatos, espécimes, documentos 

arquivísticos, testemunhos, etc.) que um indivíduo, um estabelecimento, uma instituição se 

incumbe de reunir, classificar, selecionar e conservar em um contexto seguro, sendo esta uma 

coleção pública ou privada. Para constituição de uma coleção é importante que estes grupos 

de objetos formem conjuntos coerentes e significativos.  

As coleções são à base de sustentação dos museus, e uma de suas principais 

características é a diversidade e a heterogeneidade dos acervos que as compõe. É necessária a 

garantia da sua integridade, cumprindo seu papel de fonte de pesquisa, informação, produção 

e disseminação de conhecimento, devendo ser um dos princípios norteadores dessas 

instituições. A gestão dos acervos pressupõe uma correta documentação, conservação e 

pesquisa, ações que, somadas, não só permitirão total controle dos acervos, mas também a 

geração e difusão de conhecimento a partir deles (FABBRI & MACHADO, 2010). 

A coleção, ao formar parte da instituição museológica, substitui seu antigo caráter de 

gosto particular de seu antigo dono por um estudo científico, investigador e 

educativo, inserindo-se no complexo museal. Sofre, portanto, uma transformação de 

tipo interno ao transmutar tanto o objeto de sua existência (gozo para o 

colecionador/peça educativa no museu) como sua finalidade (satisfação de seu dono 

ao ser coleção particular/exposição pública e domínio coletivo no museu. (LEÓN, 

2010, p. 88, apud, LOUVISI, 2014, p. 29)  

 

O historiador Krzysztof Pomian (1984, p.52), diz que nos museus e nas grandes 

coleções particulares são construídos espaços para acomodar as obras. Os colecionadores 

constroem vitrines, preparam álbuns, providenciam espaços que possam depositar os objetos. 

Todo este acúmulo resulta em expô-los ao olhar, mesmo que não tenham utilidade alguma e 

nem sirvam para decorar os espaços onde são expostos. Quanto mais significado se atribui a 

um objeto, menos interesse tem a sua utilidade.  

                                                 

13 O livro Documentação e Conservação de acervos Museológicos: Diretrizes (2010) – foi 

elaborado pela Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari – ACAM Portinari , GOVERNO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO e várias autoras: Claudinéli Moreira Ramos, Angelica Fabbri & Cecilia Machado, 

Juliana Monteiro, Marilúcia Bottall e Heloisa Maria Pinheiro de Abreu Meirelles. 
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Desta forma, os objetos perdem seu valor de uso real e passam a ser objetos de 

coleções de outros conjuntos de objetos. É a função que compartilham de serem semióforos, 

ao exercer a atribuição de representação de realidades, entidades, pessoas, tornando-se 

intermediador entre os espectadores e o mundo não visível, o passado, a eternidade e os 

mortos (JULIÃO, 2006). 

A hierarquia social que conduz necessariamente ao aparecimento das colecções, 

conjuntos de objectos mantidos fora do circuito das actividades económicas, 

submetidos a uma protecção especial, em locais fechados preparados para esse 

efeito, e expostos ao olhar. Porque, de facto, estes conjuntos de objectos não são 

mais do que manifestações dos locais sociais em que se opera, em graus variáveis e 

hierarquizados, a transformação do invisível no visível. [...] É necessário explicitar o 

modo como a sociedade em questão (ou os grupos que a compõem) traça a fronteira 

entre o invisível e o visível. A partir daí, é possível estabelecer o que é significante 

para uma dada sociedade, quais os objectos que privilegia e quais são os 

comportamentos que estes objectos impõem a coleccionadores; e fazer um mapa dos 

lugares onde se opera a junção entre o invisível e o visível e onde residem aqueles 

que, por representarem o invisível, devem por esse motivo acumular semióforos e 

expô-los (POMIAN, 1984, p.74-75). 

 
É preciso conceder aos museus e os proprietários de coleções uma relação de 

permuta, de doação, um acordo pelo social, entre estes mundos do visível e invisível, onde se 

evidencia a pesquisa ao lado da cultura material, que são a garantia da produção do 

conhecimento nas instituições museológicas. É de significativa importância transformar as 

memórias consagradas em coleções e em objetos de conhecimento crítico, passando a 

entender o processo histórico de integração destes objetos e coleções como forma de 

reconhecer as representações e identidades sociais dos museus (JULIÃO, 2006). 

Todo objeto tem potencial para ser um objeto museológico. Quando este é 

identificado, passa a fazer parte de uma coleção que será determinada pela instituição 

responsável, tornando-se parte do acervo museológico. São diversos motivos que levam os 

museus a salvaguardarem estes objetos: raridades, fabricação, valor científico e cultural, 

preciosidade do material ou pela sua antiguidade. Todos eles trazem consigo informações 

sobre seus usos, materiais, relações sociais, história, proprietários, memórias entre outros 

(PADILHA, 2014). 

O objeto, ao ser incorporado pelo museu, recebe intencionalmente um valor 

documental e, por conseguinte, necessita ser comunicado, preservado e pesquisado, 

passando por um processo de ressignificação de suas funções e de seus sentidos, 

para assim se tornar um objeto museológico, processo no qual devem ser 

evidenciadas suas características intrínsecas e extrínsecas. 

Ao longo de sua trajetória, perde e ganha informações como consequência de sua 

funcionalidade, de seu uso, reparo e de sua deterioração. Quando introduzido na 

instituição museológica, inicia uma nova história, que deverá continuar a ser 

documentada (FERREZ, 1994, apud, PADILHA, 2014, p. 19-20).  
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O objeto museológico será único dentro de uma coleção, deverá ser identificado, 

numerado peça por peça, de forma completa, por meio do seu registro individual.  É 

estabelecido um código único de inventário, representando o elemento básico de todo o 

sistema de identificação e controle do objeto. Uma vez selecionado, interpretado, registrado, 

organizado e armazenado, o objeto museológico torna-se patrimônio cultural. Essas ações são 

as que dão intencionalmente valor patrimonial e informacional a ele, tornando-o um 

documento. (PADILHA, 2014). É possível dizer que o objeto museológico – bi ou 

tridimensional – é um objeto selecionado por ser representativo de um período, de um saber 

fazer, de um processo criativo do ser humano em determinado contexto (MONTEIRO, 2006). 

Tradicionalmente, os museus trabalham com objetos de cultura material. Todavia, 

essa materialidade não é suficiente para conhecer e apreender o significado das manifestações 

culturais, práticas científicas e tecnológicas, históricos e princípios artísticos que fomentaram 

sua criação, sequer captaram suas modificações sobre o seu papel no decorrer do tempo. 

Ampliando nossos horizontes sobre o conhecimento dos objetos, torna-se importante atermos 

as informações anexadas aos mesmos para compreendermos por que eles eram – ou se 

tornaram – especiais a ponto de merecerem sua preservação (BOTTALLO, 2010). 

É importante dizer que objetos de museu não são somente “relíquias” ou 

“raridades”, também são encontrados ferramentas de trabalho, equipamentos industriais, 

objetos de uso pessoal e doméstico, dentre outros. Poderá ser ou não o único exemplar de seu 

tipo. O objeto museológico possui características e valores derivados de seu meio natural ou 

cultural que o tornam testemunha de um período da história ou o desenvolvimento 

tecnológico de uma dada sociedade. Possui também caráter dual, que diz respeito às suas 

características intrínsecas (físicas) e extrínsecas (que ultrapassam a materialidade do objeto 

em si) (MONTEIRO, 2006). “É importante ressaltar que este só se torna um bem cultural 

quando o indivíduo / a coletividade assim o reconhece” (CÂNDIDO, 2006, p.34). 

Todo objeto perde e ganha informações ao ser adquirido pelo museu no que 

concerne a sua utilidade. As suas funções antes e depois de entrar no museu devem ser 

registradas, principalmente quando novos usos são dados por meio de exposições, pesquisas, 

publicações, dentre outras. Por este motivo, é necessário que falemos brevemente sobre 

documentação museológica, que é o registro de todas as informações relativas ao acervo 

museológico (PADILHA, 2014). 

Estas informações podem ser obtidas por duas vias: a da documentação do objeto 

e a das práticas administrativas da instituição. No caso da documentação do objeto, trata-se da 

reunião dos dados e das informações colhidas de cada objeto. Das práticas administrativas, 
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considera-se todas as informações produzidas pela instituição para ratificar suas práticas 

desenvolvidas. Esta documentação tem como propósito organizar e proporcionar a 

recuperação da informação trazida em seu acervo. Uma vez realizadas essas ações, os objetos 

e/ou as coleções museológicas se tornam fonte de informação (para curadoria, pesquisa 

científica, ações culturais e educativas, publicações diversas, entre outras) que poderá 

produzir novos conhecimentos (PADILHA, 2014). 

 

3.2 O ARROLAMENTO E FICHA DE CATALOGAÇÃO TEMÁTICA 

O sistema museológico transformou-se nas últimas décadas. A Museologia, que 

era pensada como uma técnica de preservar, classificar, organizar e expor objetos culturais e 

naturais tornou-se reconhecida como ciência, o que levou os profissionais da área a 

elaboração das teorias museológicas. As atividades museológicas não se limitam a 

compilações, tipologias, levantamentos de dados e consultas a fichários por pesquisadores, 

pois é a posse do conhecimento que concebe o sistema documental. O que importa expor é 

que o pesquisador não faz o documento falar: é o pesquisador quem fala, e a explicação de 

seus critérios e processos, são essenciais para determinar a acuidade de sua fala, como em 

qualquer outra pesquisa histórica (MONTEIRO, 2010). 

Segundo Cândido (2006), objetos comuns e anônimos são frutos do trabalho 

humano e mostras materiais do passado, que equivale às condições e momentos de produção e 

reprodução de sociedades ou grupos sociais. Na natureza potencial desses objetos, há marcas 

particulares da memória, reveladoras da vida de seus produtores e usuários originais. No 

entanto, nenhum atributo de sentido é permanente, sendo infundado buscar no próprio objeto 

o seu sentido. Para que responda às necessidades do presente e seja tomado como semióforo, 

é necessário trazê-lo para o campo do conhecimento histórico e dotá-lo de significados. 

Cândido (2006, p. 32), desse modo, conclui dizendo: 

Isto pressupõe interrogá-lo e qualificá-lo, decodificando seus atributos físicos, 

emocionais e simbólicos como fonte de pesquisa. Assim, dentro do contexto 

museológico, em especial o expositivo, o objeto se ressemantiza em seu enunciado, 

alcançando o status de documento. 

 

O arrolamento foi o instrumento necessário que me auxiliou na identificação e 

quantificação do conjunto epistolar estudado. É importante que ele possua campos básicos e 

comuns a todos os objetos, permitindo um preenchimento quase total de dados. É um 

instrumento que deve oferecer informações precisas sobre o acervo, sem entrar nas 

especificidades dos objetos, o que é alcançado por meio da catalogação e da pesquisa 

(MONTEIRO, 2010). 
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Foram realizadas algumas visitas ao SIM para trabalhar diretamente com o acervo 

das cartas enviadas do WH, como já havia citado anteriormente. Porém, em meu 

entendimento, só se deve manipular os acervos se houver necessidade e se não tiver outra 

forma de acessá-lo, para evitarmos sucessivas incursões às peças, diminuindo riscos e custos 

de intervenção. Desta forma, conferimos os objetos nos museu através das listagens de 

arrolamento, registrando novos dados nas planilhas de documentação e, simultaneamente, 

adicionando informações sobre seu estado físico, úteis à definição de uma política de 

conservação das coleções identificadas (RAMOS, 2010). 

Ao ter acesso ao DVD Coleções Waldemar Henrique, iniciei as leituras das cartas. 

De antemão detectei que não estavam organizadas em ordem de datas, mas divididas em 

pequenos grupos de remetentes, no entanto, continuavam desorganizadas dentro destes 

grupos. Sendo assim, os assuntos não tinham conexão, não se interligavam. Consegui extrair 

do DVD os arquivos deste objeto de estudo. Com este material bruto, fiz um levantamento da 

totalidade destas correspondências e as organizei por ordem de datas, quais eram as mais 

relevantes, com quem mais o maestro se correspondia. Para que pudesse organizar melhor 

este material de pesquisa, decidi dentro das técnicas museológicas realizar um arrolamento 

(Figura 15), o que facilitou bastante o trabalho desenvolvido, já que tinha este acervo 

digitalizado (O arrolamento completo virá como apêndice). 

Figura 15 - 1ª página do Arrolamento criado para esta pesquisa. 
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Bezerra e Silva (2009, p.138) comentam que todos estes elementos da 

materialidade das cartas dizem respeito às circunstâncias de sua produção e também às 

circunstâncias de vida do correspondente. Trata-se de uma dimensão que não deve ser 

desconsiderada. Ela requer que o pesquisador esteja atento a detalhes e lhe impõe um trabalho 

de descrição importante, seja das cartas, seja das condições em que ele as “achou”. Este 

trabalho descritivo constitui o que chamamos de inventário descritivo da correspondência, que 

ajuda o pesquisador a conhecer melhor o conjunto epistolográfico pesquisado. 

No que concerne ao trabalho de arrolamento, não obstante, inicio realizando um 

mapeamento dos dias, meses e anos, para construir uma sequência cronológica. O DVD 

apresenta 80 laudas14 e 06 bilhetes e postais. Dentro deste conteúdo, selecionei 59 cartas, no 

qual dei o título de “Cartas Enviadas por Waldemar Henrique” e determinei um número de 

ordem para cada correspondência. 

Foi criada uma numeração alfanumérica tripartida (Figura 16) de acordo com as 

orientações do livro Documentação Museológica e Gestão de Acervos, de autoria da 

museóloga Renata Cardozo Padilha (2014). Nas correspondências que tem mais de uma 

página, adicionei a esta numeração uma letra e um número sequencial – exemplo: 

CE.WH.09.a1 (1ª página) e CE.WH.09. a2 (2ª página) (PADILHA, 2014). “Cada peça deve 

ter seu próprio registro e sua numeração individual. Em outras palavras, cada objeto 

museológico deve ser considerado único” (MONTEIRO, 2010, p.32). 

 

Figura 16  Exemplo da Numeração Alfanumérica Tripartida 

 

Fonte: Livro Documentação Museológica e Gestão de Acervos 

 

Nos museus são utilizados diversos sistemas numéricos que identificam suas 

coleções em momentos distintos. Há números de tombo, de catálogo, de controle de entrada 

etc. Alguns sistemas alfanuméricos são utilizados para indicar a forma de entrada no museu, 

                                                 

14 Existem cartas que contém até quatro laudas. 

CE.WH.09 

Sigla do acervo 

Símbolo divisor 

Sigla da Coleção 

Símbolo divisor 

Numeração Sequencial 
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ou seu tipo de material e técnica, ou sua função, ou sua área geográfica de origem 

(BOTTALLO, 2010). 

Por conseguinte, fiz as divisões do arrolamento constando: número de registro, 

data, local (de onde foi o envio da carta), destinatário, forma de escrita e assuntos.  Ao ler 

todas as cartas, fui mapeando os assuntos mais relevantes existentes em cada uma e 

adicionando ao arrolamento, criando assim um banco de dados de informações referentes à 

vida do maestro. Este registro é depositário de um conjunto de elementos que foram 

observados durante a leitura das cartas (BEZERRA E SILVA 2009).  

Aponto como exemplo as informações quanto à escrita. Aparecem cartas 

manuscritas com caneta esferográfica, cartas datilografadas - utilização de uma máquina de 

escrever - e a híbrida que corresponde às cartas escritas a mão e a máquina de datilografia, o 

que pode corresponder a mais de um momento de produção daquela correspondência 

(BEZERRA E SILVA, 2009).  

O rastreamento destes conteúdos ajudará a conhecê-lo melhor, a reconhecer seu 

senso de humor, suas ideias e ideais, relações de afetos, decepções, alegrias, sonhos e muitas 

outras emoções. Facilitará futuras pesquisas sobre WH. Que fique bem claro, que este 

arrolamento é para nortear esta pesquisa e deve ser diferente do produzido por quem detém a 

salvaguarda deste acervo. 

Para colher estas informações corretamente, também foram criadas fichas de 

categoria temática, onde se selecionou 21 temas que mais aparecem nas cartas. Cada unidade 

de carta tem uma ficha correspondente. Na tese de doutorado da filóloga Prof.ª Dra. Vanessa 

Martins do Monte, que utilizo como uma das referências deste trabalho, foi criada uma tabela 

de Categorias Temáticas (Figura 17), na qual adiciona todas as missivas trabalhadas por ela 

em um único documento. 
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Figura 17 - Tabela de Categorias Temáticas 

Fonte: Tese de Doutorado Correspondências Paulistas: as formas de tratamento em 

cartas de circulação pública (1765-1775), da profa. Dra.Vanessa Martins do Monte, 

São Paulo, 2013.  

 

Porém, eu queria um documento invidualizado, que permitisse ao leitor 

saber com brevidade quais temas se fazem presentes naquela carta. Baseada na minha 

experiência como estagiária no setor de Conservação e Restauro no Museu da 

Universidade Federal do Pará, fui inspirada pela ficha que é utilizada para realização do 

laudo técnico (Figura 18) onde são marcados os danos de uma obra.  
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Figura 18 - Modelo de Ficha para Laudo Técnico - MUFPA 

 

Fonte: Setor de Conservação e Restauro do Museu da UFPA.  
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Criei uma ficha de categoria temática (Figura 19), que acompanha cada 

unidade de carta, onde são marcados os principais assuntos. 

 

Figura 19 - Exemplo da Ficha de Categoria Temática das Cartas Enviadas 

 

 

 Este é um tipo de documentação que foi sendo construída ao longo da pesquisa, 

moldada de acordo com as necessidades e foi adaptada ao seu contexto, aberta a 

possibilidades de mudanças, de tratamento, disseminação e recuperação da informação 

(YASSUDA, 2009). 

A partir da leitura e análise das 59 cartas/documentos, procurou-se organizá-los 

levando-se em consideração os temas que tratavam. Para estabelecimento das categorias 

temáticas, foi imensamente válida a contextualização dos principais assuntos, que permitiu 

situá-los de acordo com os principais temas discorridos com os amigos e familiares, levando-

se em consideração os principais assuntos tratados nas cartas para determinar sua 

CEWH 09     
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classificação na categoria temática adequada. No caso em que a carta tratava de mais de um 

tema, optou-se pela classificação em duas ou mais categorias (MONTE, 20135).  

A categorização proposta relaciona-se exclusivamente para os temas mais 

recorrentes e relevantes, em alguns momentos os de cunho mais íntimo entre remetente e 

destinatário. Trata-se de um recorte metodológico que se propõe com vistas a beneficiar os 

estudos que se debruçam sobre documentos oficiais. É uma proposta preliminar, inserida 

nesse contexto específico da documentação a que se teve acesso, mas que poderia ser 

ampliada pelos pesquisadores que trabalham com documentos de natureza semelhante, e de 

período similar (MONTE, 2013). 

Unicamente por meio da pesquisa é possível explorar de forma distinta os 

aspectos dos objetos, permitindo a produção e a difusão de conhecimento a partir deles e com 

eles. Isso impede a segmentação dos seus sentidos e o do esvaziamento de seu valor de 

memória (MONTEIRO, 2010). 

Toda pesquisa envolve investigação e estudos que possibilitem novas abordagens, 

conceitos e interpretações dos conteúdos histórico-culturais referentes ao acervo. É relevante 

que perpasse para além dos objetos em si, com a intenção de introduzi-lo no mundo que os 

cercam, identificando sua historicidade, suas relações com contextos sociais específicos. Com 

este olhar, não se tem a intenção de contar a história dos objetos, mas construir um 

conhecimento histórico para a sociedade e sua dimensão material. Criou-se uma cronologia, 

onde se ressalta suas modificações de aspectos formais, podendo ser mais instigante e 

produtivo. Seria algo que apontasse para o entendimento do significado do objeto, como 

produto, expressão e vetor de relações sociais em determinado contexto histórico (JULIÃO, 

2006). 

Ao dissertar sobre objetos de museu que precisam ter sua história contada, e suas 

informações registradas através da documentação museológica, onde cada peça tem um 

número de registro o qual a identificará, muitos destes objetos museológicos irão compor uma 

coleção e esta tornar-se a parte do acervo de um museu. Este resumo sobre o percurso de um 

objeto ao entrar no museu, foi para chegar até a coleção de cartas enviadas do maestro 

Waldemar Henrique, objeto desta pesquisa. 

O formato do arrolamento e da ficha de categoria temática foi pensado 

exclusivamente para este estudo, dando suporte para que pudesse costurar as diversas 

narrativas do maestro. Estes procedimentos foram respaldados por ideias e pensamentos de 

diversos autores da Museologia, possibilitando um o mergulho nas técnicas de documentação 
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museológica e nas memórias de Waldemar Henrique, que serão desbravadas no próximo 

capítulo. 
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4. MEMÓRIAS E SEUS VESTÍGIOS 

4.1. MEMÓRIAS, TEMPOS E HISTÓRIAS 

A memória deve ser concebida como parte constituinte de nossas noções de 

patrimônio, assim como nelas estarão incluídas nossa materialidade e histórias de vida. 

Waldemar Henrique fez isso com sabedoria através de cartas enviadas aos amigos e 

familiares. Ele nos presenteou com a oportunidade de narrar suas memórias, que foi um dos 

grandes prazeres deste trabalho. Vejo-me como locatária, no sentindo mais jurídico do termo, 

arrendando espaço dos acervos (cartas) para nosso uso/gozo (MARQUES, 2004).  

A Memória é a capacidade que o ser humano tem de reconstruir os 

acontecimentos e experiências vividas no passado e transmitir às novas gerações através de 

diferentes suportes. A memória individual é formada pelas lembranças e vivências guardadas, 

porém, o homem também carrega uma carga das experiências vividas em grupos 

(HALBWACHS, 2006; SIMSON, 2006). Podendo ser adaptada de varias maneiras pelo meio 

social, o fato e a arte de recordar são totalmente individuais. A memória encontra-se em 

sociedades estruturadas, porém somente o homem é capaz de armazenar lembranças 

(PORTELLI, 1997). Lembranças estas, que nos levarão a constituir uma direção mais 

compatível à nossa vida com o passar do tempo, isso fará com que haja um entendimento 

entre identidades passadas e presentes (THOMPSON, 1997). 

Existe uma combinação de tempo e memória, um querer de herança, uma batalha 

pela consolidação do presente e contra a finitude da vida. Ao produzir a sua narrativa, o 

indivíduo se faz enxergar, projetando-se no presente, fazendo com que suas lembranças, a 

partir de um tempo no presente, sejam revisitadas, dando visibilidade ao passado que aparece 

reconciliado na sua narrativa (VENERA, 2017). 

Segundo Lucilia de Almeida Neves Delgado (2003, p.10), o tempo tem muitas 

faces, características e ritmos, que faz parte da vida humana. É um processo em infindo curso 

e em permanente devir. Indicam entendimentos e olhares sobre o passado, apreciações sobre o 

presente e projeções sobre o futuro. A visão humana do tempo e através dele traz a força da 

historicidade. O indivíduo elabora suas perspectivas e entendimentos das distintas 

temporalidades e acontecimentos que singularizam sua própria história. Delgado (2003 

também diz que:  

Tempo, memória, espaço e história caminham juntos. Inúmeras vezes, através de 

uma relação tensa de busca de apropriação e reconstrução da memória pela história. 

A relação tencionada acontece, por exemplo, quando se recompõem lembranças, ou 

se realizam pesquisas sobre guerras, vida cotidiana, movimentos étnicos, atividades 

culturais, conflitos ideológicos, embates políticos, lutas pelo poder. Sem qualquer 

poder de alteração do que passou, o tempo, entretanto, atua modificando ou 
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reafirmando o significado do passado. Sem qualquer previsibilidade do que virá a 

ser, o tempo, todavia, projeta utopias e desenha com as cores do presente, 

tonalizadas pelas cores do passado, as possibilidades do futuro almejado 

(DELGADO, 2003, p.10). 

 

A afirmação de que tempo é memória, produz um sentido surpreendente ao 

próprio tempo que se faz ver a partir dos gestos narrativos que organizam as lembranças em 

um fluxo entendível (VENERA, 2017). Cristiane Dias (2008) afirma que a memória deixa 

seus traços, vestígios de uma temporalidade na forma da escrita. 

Sendo assim, a narrativa possui uma energia singular por ser um mecanismo de 

conservação do passado; dando um alicerce ao olhar da memória. Os maiores narradores são 

os que permitem o fluir das palavras na estrutura de um argumento que contém lembranças, 

registros, observações, silêncios, análises, emoções, reflexões, testemunhos. São indivíduos 

de olhares únicos, incorporados aos quadros sociais da memória e da heterogênea trama da 

vida (DELGADO 2003). 

As narrativas são, não obstante, versões de apontamentos de experiências 

reclusas, que trazem nos seus interiores a intensidade da tradição e muitas vezes narram o 

poder das transformações. História e narrativa, tal qual História e memória, se nutrem. 

Narrativas, sujeitos, memórias, histórias e identidades. É a humanidade em movimentação. 

São olhares que atravessam os tempos divergentes. É a História se idealizando. São memórias 

que falam (DELGADO 2003). 

As memórias decidem guardar e expor para mais tarde recriar. A importância que 

damos a ela faz com que se modifique com o passar do tempo. Tudo isso vai decorrer das 

transformações sofridas por nossa identidade pessoal. É primordial construirmos um passado 

no qual consigamos conviver e dialogar com a memória e a identidade. Esta identidade nada 

mais é que a compreensão do nosso eu, a qual, com o deslocamento do tempo, nos permite 

(re)elaborarmos através das relações com as pessoas e com a nossa vivência. Relatamos 

nossas histórias diversas vezes para nós e para os outros (THOMPSON, 1997). 

A memória é um dos interesses culturais mais relevantes das sociedades 

contemporâneas. Os estudos constantes sobre o passado recente coloca à criação de uma 

cultura da memória que se concretiza de diversas formas (FERREIRA, 2006), entre elas as 

cartas, que são documentos de registros do passado e um dos suportes do entendimento 

histórico (KARNAL & TATSCH, 2009).  

Se forem destruídos documentos de um determinado período, nada se poderá 

provar sobre sua existência, a não ser que tenham outros tipos de vestígios. Podemos dizer 
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que os documentos históricos determinam qual a memória deverá ser preservada através de 

informações sobre o passado. Ele poderá ser uma carta escrita por alguém importante 

(KARNAL & TATSCH, 2009).  

Segundo Prestes (2010), a carta de Pero Vaz de Caminha ao Rei Dom Manoel 

sobre o “achamento” do Brasil é um dos registros mais importantes para história do país. É 

considerada a “Certidão de Nascimento” da Nação brasileira, escrita em 1500, e que já 

recebeu inúmeras releituras e análises que objetivavam representá-la ou simplesmente citá-la. 

E dali avistamos homens que andavam pela praia, uns sete ou oito, segundo 

disseram os navios pequenos que chegaram primeiro [...] Pardos, nus, sem coisa 

alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e suas setas. 

Vinham todos rijamente em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que 

pousassem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem 

entendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somente arremessou-lhe 

um barrete vermelho e uma carapuça de linho que levava na cabeça, e um sombreiro 

preto. E um deles lhe arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com 

uma copazinha de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro lhe deu um 

ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem parecer de aljôfar, as quais 

peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. (CAMINHA, 1500, p. 2). 

 

Os espaços de memória surgem do entendimento de que não existe memória 

espontânea. Por este motivo, a importância de conservar vestígios, testemunhos, documentos 

sobre o passado, que serão utilizados como comprovação e registros daquilo que se foi. 

Instituições como museus, arquivos e bibliotecas aparecem com a intenção de salvaguardar 

uma memória que deixou de ser múltipla e coletiva, para se tornar única e sagrada (GOMES 

& OLIVEIRA, 2010). 

Os estudos sobre memória consolidam a importância da conservação de 

documentos, narrativas, tudo que possa conter informações sobre algo ou alguém, mesmo que 

estes não estejam salvaguardados nos museus ou em qualquer outra instituição. O maestro 

WH queria deixar vestígios, testemunhos e documentos do seu passado. Não queria sua 

história esquecida dentro desta rotina alucinante do homem do século XXI. Ele queria ser 

visto/ lembrado/ reconhecido no futuro. 

Seu acervo, com mais de 15000 peças, deixou margens para muitas pesquisas nas 

mais diversificadas áreas. Dentro do universo da memória, a qual direciono o meu trabalho, 

deixou dezenas de documentos, dentre eles muitas cartas, permitindo a exposição do livro da 

sua vida para que pesquisadores mergulhassem na sua história. Eu, ao submergir no mundo 

das suas cartas enviadas, conheci o Waldemar dos amigos e da família. Passei de uma simples 

admiradora de suas canções para adentrar-me em sua intimidade. Estas relações de afeto 

construídas no decorrer de sua vida é que vamos relatar no próximo tópico. 
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 4.2. O RE-CONTAR DAS LETRAS 

 

A utilização de cartas como objeto de pesquisa aparece em grande expansão no 

universo literário e acadêmico, muitos estudos têm sido feitos. A carta a princípio pertence a 

duas pessoas, porém sempre envolverá correspondentes indiretos, no instante de sua 

elaboração (BEZERRA & SILVA, 2009). 

Guardo centenas, talvez milhares, de cartas e cartões de Waldemar Henrique. 

Epistolário valioso, fruto de mais de 30 anos de camaradagem. Creio que a 

correspondência é o exercício intelectual mais constante, fecundo e rico de 

informações e sentimentos de Waldemar Henrique. Reconhecê-la, um dia, tarefa 

difícil, daria para compor diversos volumes. É tão numerosa quanto seus amigos; e 

se cada um se considerar afortunado, como eu, bem mais considerável deve ser o 

acervo (Vicente Salles, 1989)15. 

 

Por meio da doação do acervo do maestro WH, suas cartas pessoais deslocam-se 

do espaço privado para o espaço público, abrindo-se à pesquisa e ao movimento da 

suplementação de sentidos. Protegidos da quietude das cartas, desamparadas e mudas, estes 

documentos estão aptos a qualquer um que se proponha a ler e interpretá-los. Lugar de 

memória, memória literária e cultural, espaço a ser re-vivido, re-construído e re-habitado 

(MARQUES, 2015). 

Neste processo de reviver, reconstruir e reabitar é que nos encontraremos com as 

grandes mudanças na rotina cultural das maiorias. As transformações que farão emergir 

fragmentos entranhados de memória coletiva será a mesma que mobilizará imaginários que se 

perdem, não deixam vestígios e nem se tornam narrativas, memórias, documentos históricos, 

cartas, entre outros. Modificações que nos levarão ao enfrentamento de uma frenética 

desterritorialização das fronteiras culturais e com desconcertantes misturas de identidades. 

Não podemos fazer de conta que, ao fechar os olhos, conseguiremos impedir o movimento do 

social. É dificultoso continuar chamando de inculta uma sensibilidade que desafia nossas 

noções de cultura e de modernidade, e por isso percebe-se uma grande transformação nas 

formas de ver, de imaginar e de narrar, de sentir e de pensar (BARBERO, 2004). 

Waldemar Henrique navegou pelas as águas da Amazônia e as introduziu em seu 

fazer artístico, transformando-se em um artista de grande sucesso (DIAS, 2009).  

Creio que jamais voltaremos para Belém. Hoje a Victor gravou Boi Bumbá e Cobra 

Grande, duas canções minhas pela Formenti. Com estes arranjos a vida oferece 

melhores oportunidades aqui.16  

 

                                                 

15 Texto escrito por Vicente Salles na orelha do livro “Só Deus sabe porque” que Sebastião Godinho escreveu 

sobre Waldemar Henrique. 
16 CE.WH.02.a: Carta escrita do Rio de Janeiro para sua mãe que estava em Belém, em 15/03/1935. 
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O que eu e Idalia temos passado...Só nós sabemos! Temos nossos dias maravilhosos 

como ontem domingo de paschoa. Ella não foi para casa do Dr. Benjamim para 

acabar seu vestido para o concerto. A tarde, Ella veio ensaiar comigo e resolvi sob 

inspiração divida telefonar para o palacete Rosado onde mora a maior professora de 

canto do Rio, Mme Riva Pasternak a quem uma vez fui apresentado por Mme 

Seabra. As 4 horas fomos eu e Idalia lá. Expuz-lhe nossas tenções: queríamos que 

Ella ouvisse Idalia e dissese-nos seus preços que são caríssimos.  

Ella encantou-se quando ouviu Idalia cantar as minhas canções Amazônicas. 

Telefonou para Mme Marques Couto depois foram chegando visitas. Entre estas 

uma ilustre senhora franceza verdadeira autoridade em música. Depois de ouvirem 

inumeras vezes aquella senhora, sem saber português pôde confessar que XXX 

entendido tudo dado o formidável poder de interpretação da artista e que embora 

conhecesse grandes artistas assegurava sem medo que estava diante de uma futura 

“Celebridade”. Mme Pasternak fez uma propaganda enorme da Idalia.17 

 

O ato de reviver uma história é contá-la. Ao recontar uma história, reconhecemos 

o que achávamos que éramos no passado, quem somos no presente e o que queremos ser no 

futuro (THOMPSON, 1997). Waldemar Henrique é lembrado pelo constante ato de narrar, de 

contar causos, de rememorar histórias, num modo todo particular de fazê-lo (DIAS, 2009). Nos 

trechos da carta abaixo WH escreve em forma de diário para Eduardo18 e faz uma narrativa 

rica em detalhes de sua viagem ao Paraguay, em 1954. 

Presadíssimo Eduardo, 

 

Esta carta contém dois objetivos igualmente caros para mim: o primeiro, comunicar-

te algumas das minhas impressões de Assunção. O 2º, guardar nestas linhas, os 

subsídios para as “minhas memórias”. Aqui vai uma espécie de Diário. Lê e guarda 

até minha volta. 

Dia 29 – A viagem via F.A.B foi metade boa, metade chata. Houve um momento 

entre Campo Grande e Ponta Porã que perguntei: afinal viajar é um prazêr ou ingrata 

obrigação?. Quase todos vomitavam. Eu punha a alma nas nuvens para nada ver, 

nada sentir, em fuga total do tempo e no espaço. Horrível! Dizia-me: porque não 

fiquei em casa. Porque não ficar agora em diante livre das viagens que representam 

sempre uma tentação em meu espírito? Já houve quem dissesse: “voyager fest le 

plaisir des imbéciles”. Dei razão naquele momento aos que detestam viajar. Às 4 da 

tarde chegamos ao aeroporto de Assunção. O céu estava lindo e fazia calor. Fomos 

recebidos com cordialidade e festa. Seguimos para o Hotel. Que beleza é este Grand 

Hotel Del Paraguay! Velha mansão colonial ocupando estensa área cercada de 

parques, imensas árvores, bosques de vegetação exuberante, flores, pátios espanhóis, 

varandas, salões, quartos imensos com banheiro, enfim, completo conforto dentro de 

velharias, de jacarandás, de belezas seculares. Este hotel foi residência de Francisco 

Solano Lopez, o herói nacional daquela guerra de que tanto nos orgulhamos na 

“História do Brasil” e agora, andando por aqui, nós brasileiros, tanto nos 

envergonhamos. Guerra bêsta. Vitória bêsta. Pobre Paraguay, “chiquito”... As 

professoras Mª Luiza e Mª Fernanda enviaram-nos uma imensa cesta de rosas. A 

tardinha havíamos segui em 3 automóveis para ver o pôr do sol no lago de Pacarahy 

(San Bernardino). Passamos no Hotel Del Lago alguns momentos. Que beleza de 

casario dos ricações paraguaios que fazem de San Bernardino o seu “Petrópolis”. O 

lago azule cantado numa linda guarânia. Fomos ver na sua choupana o profeta Herr 

Bauer, um alemão que vive entre 150 gatos (já enterrou 800) há 30 anos, perto do 

lago. O Senhor Bauer prometeu lêr nossa sorte amanhã. Como são melancólicos 

                                                 

17 CE.WH.03.a: Carta escrita do Rio de Janeiro para sua mãe que estava em Belém, em 22/04/1935. 
18 No DVD aparecem duas cartas para Eduardo no ano de 1954. Nas pesquisas realizadas não foi possível 

identificá-lo. 
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estes paraguaios...Saímos às 4 e fomos ver Herr Bauer no seu Trigúrio de San 

Bernardino. O alemão estava furioso. Parecia Moysés barbado e magro. Haviam 

roubado o seu gato de “3 colores” não quis saber de nada.19 

 

O maestro tinha o hábito de registrar suas viagens através das cartas que enviava 

aos amigos, a qual a solicitava a devolução. Na carta CE.WH.08.a, do dia 06/08/1954 para o 

mesmo destinatário da carta acima. Waldemar diz: deves guardar esta correspondência, pois, 

preciso mais tarde reavivar minhas lembranças do Paraguay. Em outra missiva (CE.WH.11), 

para o amigo Waldemar Navarro, em 17/09/1955, o maestro escreve: Rosa disse que gosta de 

ler as cartas que lhe escrevo, pois o professor deve guardá-las. Na volta recolho isso tudo 

“re-escrevo” e deixo pronto para uma publicação póstuma, em benefício do meu enterro e 

campa!!!. Para Sebastião Godinho na carta (CE.WH.43.a), de 01/06/1987, no canto superior 

diz: Guarde esta carta que eu quero anotar algo depois. 

As narrativas que lembramos não constituem exatamente nosso passado, porém 

apresentam questões do passado, formando um ajuste a nossa identidade atual 

(THOMPSON,1997). Waldemar Henrique narra ao amigo Waldemar Navarro20, ao qual 

escreve algumas outras cartas nesta mesma viagem, alguns acontecimentos vividos na cidade 

de Lisboa. 

Que queres saber daqui? Sobre Fernanda, confesso, está cantando muito melhor 

depois do aprendizado Navarro. O marido, pintor celebre, esquentou-se deante da 

mulata e rendeu-lhe tais homenagens que a já intranquila Fernanda demonstrou com 

toda galanteria possível que nos considera “non-gratos”...às onze eu e Maria 

d’Apparecida façamos um pequeno programa de canções, inundando de gôzo os 

maridos das amigas que talvez assim arrastem para longe o “perigo”. 

Esses “perigos” aconteceram noutras casas portuguesas. O mulatismo é uma 

invenção, uma vocação e vicio lusitano. “Não há nada a fazer, “como diria O. 

Lundgren. 

A Rádio Eldorado deverá receber breve as fitas com cópias das gravações que 

d’Apparecida fez para a Emissora Nacional. Talvez possas ouvir. Que boas 

estão!...Principalmente se compararmos como Abaluaiê e a Negra Fulô do Jorge 

Fernandez desacompanhado ferozmente num long playing de luxo, no qual, para 

ridículo meu, escrevo loas de apresentação (antes de ouvir). Anseio rápido um disco 

consagrador de dona Antonieta Fleury de barros, já que Mara dedicou-se à lavagem 

e à cosinha...Lisboa me encanta pelos aprestos metropolitanos. Furaram a cidade 

inteira à procura do caminho por onde deve correr o futuro metrô. Há poeira, feiura e 

esburacamentos, contudo, daqui a cinco anos, Lisboa provará, CE não desabar, que 

há metrô como Paris, Buenos Aires , New York, Londres, Madrid...e mandaram ao 

Brasil, dona Amália Rodrigues, que achei velha e rouca.21 

 

                                                 

19 CE.WH.07.a e CE.WH.07.b: Trecho  da carta escrita do Paraguay para Eduardo. Na carta não é citado o local 

onde o destinatário se encontra, em 02/08/1954. 
20 Waldemar Navarro: foi um pianista carioca e amigo de WH. 
21 CE.WH.09: Trechos da carta escrita de Lisboa para o amigo Waldemar Navarro que estava no Rio de Janeiro, 

em 01/09/1955.  



53 

 

Na sequência dos dias da viagem a Portugal, WH escreve oito cartas para 

Navarro. Estas são as que constam no DVD. Acredito que existam outras cartas que não 

foram publicadas. Segue um trecho da carta do dia 02/09/1955 (CE.WH.10). 

Fernanda manda-te saudades. Ontem estava em guerra de amabilidades solertes, 

sorrisos vigilantes, quis cantar mais que a homenageada, etc. No fim Lino veio 

deixar-nos de carro e antes desenhara a mulata quando esta”gostosamente” 

debulhava o SEM-SEU. Fernanda tinha rugas de zanga...percebi que outras 

“esposas” estão prevenidas contra a creoula, coitada. Já está vestida 

espetacularmente no figurino carioca, é show antes de cantar. Cantando é meio-

diletanti, mas o penacho dos lusos fica logo em pé. Estrebucham com 

ela...d’Aparecida só quer cartaz e dinheiro. Não quer marido nem “caso”...a mulata 

está preocupada na sua “gloria” manhosa...re-ensaia no duro pois tem um repertório 

fragilíssimo...está dando tudo para firmar-se e quando rebola deante dos penachos é 

no afan de cartaz, de fans, de ambiente, de cavar o seu pedestal arenoso... 

 

Revelando ampla consciência dos recursos da memória e da escrita, o narrador 

encerra a sequência da história que descreve para despertar no leitor a condição irreal da 

mesma. Neste caso, é o tempo da arte, tempo do fingimento, que compõem o passado a ser 

revisitado. No presente, a verdade que o passado possui,  precisão da diferença que converte 

as experiências em imaginação. O deslocamento é possível pelos caminhos e descaminhos da 

memória. Estes caminhos podem ser feitos através de textos, é viagem explorada pelas 

veredas da cultura (ALVES, 2017). WH foi uma vereda cultural. Caminhou da música 

popular ao erudito. Nesta missiva, escreve para Teófilo, em 15/08/1963, sobre o argumento de 

um espetáculo folclórico e cita dois grandes nomes da literatura paraense. Mais uma das 

facetas do maestro. Diz: 

Desde que falamos pelo telefone, esta manhã, fiquei “bolando” o assunto e para não 

demorar na troca de ideias aqui vai um resumo do enxame de “argumentos” que me 

ocorrem...O que aqui vai é pensado a jato, de amigo para amigo; temos muito a 

enxertar, aparar e refazer. A parte de melodias e textos cantados tenho possibilidade 

de fornecer. Diálogos e cenarização não será difícil, todavia há Dalcidio Jurandyr ou 

Eneida que o fariam melhor que eu. Por enquanto, só. Dispõe do velho22. 

 

A carta, para ser entendida de forma mais ampla em um estudo deve estar inserida 

em um contexto histórico e emocional. A mensagem epistolar não é um argumento, mas uma 

maneira sutil de convencimento. Para além da primeira conversa estabelecida, qualquer leitor 

terá obstáculos em assimilar o que se encontra adormecido nas entrelinhas das cartas. O 

significado das mensagens e o método de escrita se fundem. A carta preserva o primeiro 

ímpeto da emoção da escrita (DE MORAES,2007). Emoção que o maestro não escondia em 

suas missivas: 

                                                 

22 CE.WH.18: Trechos da carta escrita do Rio de Janeiro para o amigo Teófilo. Nas pesquisas realizadas não foi 

possível identificá-lo e nem o local onde se encontrava 15/08/1963. 
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Falas em velhas cartas. Também tenho uma pasta cheia. Certa vez fiquei a ler, 

menino, nem te conto, gostaria de publicar, não pela glória de as ter recebido, 

porém, pelo adorável encanto delas mesmas, pão vivo de seus autores, alma 

imperecível do instante que não mais ressussitará e que nem sei como as mereci 

receber. Não são cartas de amor: jamais mantive amor por correspondência, 

entretanto cartas repassadas de sentimentos tão profundos, tão comunicantes que 

reler agora assusta-me. Onde andava eu que as lêra e respondêra tão por alto? 

Frases...apenas frases, e quem sabe eu também as escrevi na inútil paixão dos 

acontecimentos, sem sequência, nem consequência digna de memória. Assim é a 

vida, graças a Deus. Noutro dia li esta frase engraçada e certa: “Felicidade é feita de 

boa saúde e má memória”.23 

 

Estive no Rio e São Paulo em Agosto e princípios de Setembro em tratamento de 

saúde. Levei uma agendazinha de endereços para aproveitar os intervalos no hotel e 

escrever... a outros, como você, cuja correspondência é um lenitivo no cotidiano 

árido e uma satisfação sempre especial. Aconteceu-me de perder, logo ao 

chegar...Sempre descansei minha memória de números e nomes e ruas nessas 

agendas-secretárias mais maravilhosas em tudo e por tudo...Ao retornar para cá, aí 

foi o serviço acumulado que me impediu de ocupar-me com assuntos da minha 

satisfação íntima...Veja que vida a de um diretor! A Escola de Teatro também peza-

me bastante pela complexidade de seus problemas docentes, discentes e 

administrativos. Uma fabula ideal para tantos, mas penosa para este seu amigo que 

já preferia essa desculpa, no caso gratuita, de aposentar-me...privilégio de dizer-me a 

mim mesmo: “até logo, minha gente, obrigado por tudo”, entregando estes “affaires” 

a quem de direito  e sair de “pastor das nuvens”,um seresteiro barroco,um místico, 

um som em surdina e nada mais. Então terei gestos livres, coração livre, rota livre, 

memória livre. Bom mesmo, não? Há quem pense que um cara assim perde todo 

conceito alheio, é passado pra trás, jogado fora, esquecido dos amigos, de todos, 

passa a viver marginalizado, depreciado, mofado, amalucado... Vida engraçada, 

mundo engraçado, humanidade engraçada. Eis tudo. Deixemos pra lá essas 

divagações de um fatigado...A vida não é curta, não, é comprida: “cabe nela amor 

eterno e ainda sobeja a vida”, como disse o poeta Antonio Bôtto, português...24 

 

O ofício da releitura faria desaparecer em outros textos, no entanto na carta se 

mostra totalmente. É visível a ação desalinhada das emoções, a sucessão de arrebatamentos, 

quedas e escorregões, assim como de súbitas expressões de orgulho e humilhação. Qualquer 

missiva pode ser uma carga de emoções diversas. Os latejos da alma, seus impactos, 

acidentes, estão nelas registrados. As investigações das cartas supõem a apreensão de uma 

determinada imaterialidade composta de significados implícitos, sugestões e não-ditos, que 

estimulam o carinho na escrita, que é mantido pela distância (DE MORAES,2007).  

Waldemar Henrique recebeu a Medalha do Mérito Francisco Caldeira Castelo 

Branco. Foi homenageado com a Ordem do Mérito do Grão-Pará, em 1979. Em setembro foi 

à inauguração do Teatro Experimental na cidade de Belém, no Pará, na qual recebeu o nome 

de Maestro Waldemar Henrique, com total apoio da classe teatral local, que se fez presente na 

                                                 

23 CE.WH.21: Trechos da carta escrita de Belém  para o amigo Oswaldo de Souza (compositor), natural da 

cidade de Natal, em 30/07/1967.  
24 CE.WH.31: Trechos da carta escrita de Belém  para o amigo Paulo Roberto, natural da cidade de Natal, em 

01/10/1975. 
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inauguração (SILVA,2016). Em uma carta a Ronaldo Miranda em  30/09/1980 (CE.WH. 39.a 

e CE.WH. 39.b), o maestro cita a ajuda que deu a jovens músicos quando morava no Rio de 

Janeiro, a colocação da placa do teatro WH entre outros assuntos. 

...sou um incorrigível apaixonado jardineiro, não de flores, mas de jovens brotando 

para as artes. Aí nesse bairro Peixoto e antes Ipanema, Pompeu Loreiro , etc, 

abriguei carinhosamente gente jovem cujo talento, vocação, aspiração pelas artes me 

comovia e preocuparia. Meus inícios foram difíceis – eu sabia disso, logo, facilitar 

algo, ao pôr meu piano a disposição, levaram-me  a hospedar Arminda, Oriano, Ed 

Lincoln, Sérgio Ricardo, a receber com chás, Vandré, Você, Carlos José, Vicente 

Salles, Iberê, Paulo Bargos , e animar Luizinho Eça, Johnny Alf, e quanta gente 

mais. Porta aberta, coração aberto. Sirica, irmã de Vilma Graça dizia: Waldemar é o 

nosso “ORÁCULO”. Agora este Bevilaqua me chama de “Guru”...viver as pressas, 

futuro é uma hora depois, o passado já era. Como eu aprendo com eles...Agora 

oficializaram por conta própria o Teatro experimental Waldemar Henrique. A 

Secretaria de Cultura não pode mais escamotear. Nos anúncios – vê aí- meu nome lá 

está. Donato diz logo: é isso aí – quando você teria no Rio, seu nome na fachada de 

um teatro (fizeram agora a placa), quando iria pª  Acedemia, pª o Conselho de 

Cultura...No Pará, você tem tudo isso. E me pergunto: E daí? Durmo calmo toda a 

noite e nem penso nesses babados. Obrigado meus conterrâneos. Não mereço tanto. 

Nem sei me sentir importante. Só quero me sentir é feliz! Feliz com tão pouca vista, 

com tanta idade, com tanta saudade, com a vida acabando no fundo da garrafa. E 

nem cheguei até hoje a provar o tal cigarrinho que você me arranjou. Tá guardado... 
Eu é que dou despachos em processos que o secretário engole e possibilita as 

realizações artística dos principiantes (que até nem podem pagar as taxas. Peço e 

consigo a liberação). Mas é tempo de cuidar da minha radiosa...  

 

A escrita se projeta no espaço, sua prática é feita de textos imóveis no tempo, de 

impressões, bibliotecas, arquivos. Seus valores estão ligados à mudança no tempo 

(PORTELLI,2010). É admissível perceber como o passado é reedificado por meio de ações de 

reativamento da memória através da escrita, que confere atuais interpretações às vivências, 

aos conflitos e as tensões (ROSSI, 2010). Em algumas cartas, WH refere-se a momentos 

políticos importantes de maneira bem séria, em outras brinca com seus amigos sobre seus 

candidatos. 

A noite tem havido tiros. Prepara-se novo movimento revolucionário. De dia nada se 

nota. O presidente está dormindo na Escola Militar. Os estudantes já estão em greve. 

O Perón virá encontrar clima hostil à sua visita dia 15...Soubemos que Carlos 

Lacerda sofreu uma agressão a bala. Está nos jornais. (CE.WH.07.b e CE.WH.07.c) 

(Trechos da carta escrita ao amigo Eduardo, Asuncion - Paraguay, 06/08/1954). 

 

Também fala-se em guerrear a India. Vestiram garbosos lusos e incutem-lhes as 

alegrias esportivas da guerra (CE.WH.09). 

(Trechos da carta escrita ao amigo Waldemar Navarro, de Lisboa-Portugal, em 

01/09/1955).  

 

Amanhã é dia de eleição. Estarás saltitando atrás do teu candidato. Já vi tudo...Quem 

será o Presidente da joça? (CE.WH.12). 

(Trechos da carta escrita ao amigo Waldemar Navarro, de Lisboa-Portugal, em 

02/10/1955).  

 

O impulso aqui é admirável. Heróis, todos. Uns, lutam no Vietnam com alegria! 

Outros marcham em New Yoky protestando contra essa guerra, um idealismo de 

alma pura! Nas salas de concerto, multidões estão em êxtase...nas escolas e 
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bibliotecas, massas de jovens negros e brancos sérios debruçam-se com devoção. 

Nas ruas, algazarram os cabeludos. O dollar é o Deus. Há um conforto quase 

absurdo para Todos! (CE.WH.19.b). 

(Trechos da carta escrita ao amigo Ronaldo Miranda, da Philadelphia -EUA, em 

14/04/1967).  

 

 

Waldemar Henrique era dono de um grande senso de humor, que por vezes vinha 

acompanhado de certo sarcasmo. No entanto, um contador de histórias criativo ou um 

brilhante artista da palavra constitui uma fonte de conhecimento tão rica quanto qualquer 

conjunto de estatísticas (PORTELLI,1997).  

...O preço das passagens e das estadias representa um gasto que preciso ser marajá 

para aguentar...O apartº aumentou este mês de 8 para 16 mil, dentista, 18 mil, 

refeições, condomínio, telefone, empregados, lavandeira, uns 15 mil. Uma 

passagemaérea está culstando 30 mil, os hotéis no Rio, inclusive, também subiram 

adoidados...não me apoquento, nem me desoriento. Vou fazendo conforme posso e 

quando não posso, me embalo na rêde,ouço música, vejo novela na TV e tomo açaí. 

Deixo a onda passar. Já não atendo telefone, nem quem bate na porta, reduzo visitas, 

para não me ver naquela de convidar gente para almoçar comigo como sempre fazia 

antes do Plano Cruzado. Uma lamentável verdade...minha visão estar cada vez mais 

fraca, já começa a me aborrecer pelo receio de que afinal fique a “ver navios”...É 

pena que a Gloria não pese na balança da grana... (CE.WH.45.b). 
(Trechos da carta escrita à irmã Eunice, de Belém, em 24/09/1987).  

 

Incrível, ineroyable, inacredible...como preferires o tal Targifor. Godinho desceu 

para pegar uma caixa de tomei logo duas pastilhas efervescentes. Foi tira e queda. 

Nunca vi remédio atuar assim, em cima da hora, quase antes da hora. Ou teria sido a 

“magia” de ouvir-te, de saber que vais esperar-me no Galeão?. Ao pronunciares 

Targifor teus disseram: Amem! Faça-se a vontade do Mestre. Mandou, está 

mandado. No dia seguinte a patetice acabou, a preguiça se mandou, a fraqueza geral 

pediu desculpas. Fui às compras, ao Correio, ao Banco, ao CEC e ao Teatro da Paz. 

Ganhei beijocas, abraços, dei entrevistas, já esquecido de que me atazanava na 

véspera. Nunca mais quero esquecer este nome: TARGIFOR. Quem o inventou? Ah, 

se eu conseguisse remédio assim para a vista! Saía por aí, namorando Deus e o 

Mundo! Certo?. Agora mudando de assunto, que a euforia se acaba horas depois, é 

preciso tomar outra vez. Targifor... O país estar na miséria mas “Deus é brasileiro”, 

como eu , e não deixa seu povo sem carnaval e nem férias de julho...E assim sendo, 

já que a idade não me permite entrar para o cordão dos “ Collor de Melo” vou fundar 

a “ Escola de Samba-Tar-gi-for” Vamos lá, pessoal cantemos o tema: quem não 

brinca com Collor, esbalda-se no targifor! Até quando? Pelo menos até 15 de 

fevereiro de 1990, quando nosso maravilhoso DA PAZ completa 112 anos. Festão 

do arrebenta. Serão distribuídas “camisinhas” de Targifor. Voi lá...Só para idosos. 

(CE.WH.54.a e CE.WH.54.b) 

(Trechos da carta escrita ao amigo Ronaldo Miranda, de Belém, sem data) 

 

 

Os conjuntos epistolares têm força de reconstrução e são agenciados em processos 

de musealização familiar, guardados em acervos (SANTOS,2000); reanimam lembranças, 

transmitindo para outras gerações como herança. Trouxemos neste último capitulo a 

importância da oralidade, escrita, memória e narrativa como possibilidade de salvaguardar 

histórias, para que chegássemos aos trechos das cartas de WH, onde o apresentamos ao leitor. 

Mostrando alguns acontecimentos e fases de sua vida. Expondo suas verdades e impressões 



57 

 

sobre os lugares por onde passou. Segundo Sebastião Godinho (2010), WH nunca foi um 

solitário, mas um obcecado pela paixão à arte. E isso se revela como traço marcante de sua 

personalidade. Por este motivo, me coloquei apenas como instrumento de comunicação e 

deixei que as cartas falassem por si. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

                    Certa vez de montaria. 

Eu descia o Paraná.  

E o caboclo que remava. 

Não parava de falar.  

Ah, Ah, não parava de falar.  

Ah, Ah, que caboclo falador.25 

 

Waldemar Henrique da Costa Pereira, nosso reencontro foi rico de descobertas, 

nossas conversas intermináveis já estão me deixando com um quê de saudades. Contas através 

das tuas palavras incrustadas no papel, um tanto da tua história de vida. Poderia ter tido mais, 

mas é bom deixar aquela sensação de que a história ainda não acabou. Acredito, aqui, ser o 

começo de uma grande relação de afetos e descobertas, aliás, acho que já criamos certo 

vínculo na imaterialidade dos sentidos.  

Caminhamos falando de memórias pelos muitos pensadores da Museologia, 

Antropologia, História e das Letras. Foi importante trazer teus caminhos às lembranças; os 

objetos contam histórias, constroem narrativas, podendo se tornar objetos de coleções e, por 

conseguinte, acervos museológicos. Sim, os museus são berços de nascimentos de acervos e 

de conhecimentos. 

Os conjuntos epistolares são registros de acontecimentos e fatos históricos, de 

relacionamentos de amizade, amor, ódio, exploração, crimes. Objetos estes, que vem 

despertando o interesse de estudiosos e pesquisadores de diversas áreas. Eles são pura 

Memória.  

Adentrei-me nas missivas do maestro Waldemar Henrique. Fiz uso de 

conhecimentos adquiridos no curso de Museologia, na área de documentação, para organizar, 

ter uma melhor visualização dos conteúdos e conhecer o maestro. Tuas cartas tornaram-se 

objetos de museu, coleções e de livros. São testemunhos dos teus dias. 

O DVD Coleção Waldemar Henrique foi depositário de parte do teu acervo, 

porém, poucos sabem que ele existe, poucos tiveram o privilégio de possuir um exemplar. 

Nele, me deparei com tuas cartas, onde te encontrei, livre de amarras, ora bem-humorado, ora 

incisivo em seus posicionamentos, ora preocupado com os familiares... E mesmo com 

dificuldades de visão, não deixastes de escrever, dar notícias e ter esperança de um mundo 

mais justo.   

Na matéria do jornal O Diário do Pará, que anunciava o lançamento do DVD 

Coleção Waldemar Henrique, em 27/03/2010, Sebastião Godinho fala: Eu costumo dizer que 

                                                 

25 Trecho da canção “Uirapuru” de autoria de Waldemar Henrique (1934) (SANTOS, ISABELA, 2009, p.97). 
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o maestro era ser humano como todos nós, cheio de medos e defeitos. E por isso mesmo, 

genial. 

Sua história genial, seu acervo, é patrimônio da sociedade paraense. No entanto, 

ela precisava saber e ser comunicada sobre isso. Para fazer um bom uso do que deixastes e do 

que ainda pode ser pesquisado, criado e produzido a partir dele.  

Apresentei parte desta pesquisa em dois eventos acadêmicos: no 3º Seminário 

Brasileiro de Museologia- Sebramus e na Mostra de Ciências, Cultura e Arte da Faculdade 

de Artes Visuais da UFPA - MOCCA. Nos dois eventos, fui surpreendida, muitos não te 

conheciam, muito menos, sabiam quem foste - falando nos termos atuais - uma das primeiras 

celebridades da música paraense. Outros queriam ter acesso às cartas, movidos pela 

curiosidade ou quem sabe até, para impulsionar novas pesquisas. 

Desde o inicio deste trabalho, penso em alternativas que possam proporcionar o 

acesso ao conteúdo deste DVD, lançado em 2010. Acredito que o Governo do Estado ou o 

SIM, tenham em seus arquivos o original deste produto.  Este conteúdo poderia ser 

disponibilizado via internet, através do site da Fundação Cultural do Estado do Pará.  

Quem sabe criar um projeto voltado à memória e patrimônio dos artistas 

paraenses? É necessário que se tenha interesse não só cultural, mas político. Este produto foi 

lançado no governo Ana Julia – PT e que provavelmente a gestão atual do PSDB, não tenha 

interesse em trazer a tona um trabalho da gestão anterior, ainda mais sendo um produto 

cultural de um partido adversário. 

No entanto, acho necessário que, caso um dia seja realizado algum projeto que 

faça uso do conteúdo do DVD, seja feito uma revisão em diversos momentos, como: melhores 

textos explicativos, legendas atualizadas e datadas, identificação das pessoas, organização em 

ordem cronológica e etc. Será um trabalho árduo, difícil, mas extremamente importante para a 

música brasileira.   
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3 APÊNCICES 

 

I - ARROLAMENTO DAS CARTAS ENVIADAS WALDEMAR HENRIQUE – 

FONTE DVD E ACERVO DO SIM E MIS 

 

II – AS CARTAS  E AS FICHAS DE CATEGORIA TEMÁTICA  
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ARROLAMENTO DAS CARTAS ENVIADAS WALDEMAR HENRIQUE – FONTE DVD E ACERVO DO SIM E MIS 

NÚMERO DATA LOCAL DESTINATÁRIO ESCRITA ASSUNTOS   

CE.WH.01.a1 

CE.WH.01.a2 

21/12/1934 RIO DE 

JANEIRO 

MÃE  Manuscrita  Fala sobre a doença do pai. o natal que vão passar separados. A 

obrigação dos irmãos que ficaram em Belém de proporcionar 

aos pais boas festas de final de ano. 

Apêndice 01 

CE.WH.02.a1 

CE.WH.02.a2 

CE.WH.02.a3 

15/03/1935 RIO DE 

JANEIRO 

MÃE Manuscrita Pede para a mãe vender tudo e ir morar com ele e os irmãos no 

rio de janeiro. Que apesar de ser tumultuada, tudo rápido se 

resolve. Diz que o irmão Edmundo será sempre motivo de 

desgosto. Que ele WH, Idália e Edgar adoram o RJ. 

Apêndice 02 

CE.WH.03.a1 

CE.WH.03.a2 

22/04/1935 RIO DE 

JANEIRO 

MÃE Manuscrita Sua mãe decide ir para o RJ.Waldemar apresenta Mara sua irmã 

para a madame Riva Pasternak(professora de canto) que 

encanta-se com a voz de Mara e a música de Waldemar. Chama 

vários convidados para ouvi-los e Idália e considerada uma 

futura “celebridade”. A professora pede que Mara deixe o 

emprego para dedicar-se às aulas. São marcados alguns eventos 

para a dupla se apresentar. 

Apêndice 03 

CE.WH.04.a1 

CE.WH.04.a2 

 

26/04/1935 RIO DE 

JANEIRO 

MÃE Manuscrita Mara inicia o sucesso com o apoio de madame Pasternak e 

outros. É considerada a Isa Kremer brasileira, esta cantora ao 

passar pelo RJ levou algumas canções de WH. Fala de bons 

cachês que receberam e se sente valorizado como artista 

Apêndice 04 

CE.WH.05.a1 10/12/1935 RIO DE MÃE Manuscrita Fala da falta de notícias. Apêndice 05 
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CE.WH.05.a2 JANEIRO 

CE.WH.06 17/09/1953 RIO DE 

JANEIRO 

LÍDIA MARIA Manuscrita Elogios glamorosos a esta cantora. Apêndice 06 

CE.WH.07.a1 

CE.WH.07.a2 

CE.WH.07.a3 

 

02/08/1954  EDUARDO Manuscrita Relata em forma de diário sua ida ao Paraguai para alguns 

concertos. Traça toda sua estadia em Assuncion, passeios, 

almoços e jantares com autoridades, encontro com artistas e 

reclama de como as coisas são caras na cidade. Pede para 

Eduardo guardar a carta para devolvê-lo. Também fala sobre o 

momento político em Assuncion e narra alguns momentos de 

perigo. 

Apêndice 07 

CE.WH.08.a1 

CE.WH.08.a2 

CE.WH.08.a3 

CE.WH.08.a4 

06/08/1954  EDUARDO Manuscrita Descreve momentos difíceis na cidade. A noite ouvem-se tiros. 

Prepara-se um movimento revolucionário. Diz que de dia nada 

se nota. O presidente dorme em uma escola militar. Os 

estudantes já estão em greve. Tem sofrido desarranjos 

intestinais causados pela água. Cidade sem rede de esgotos. 

Pede para Eduardo guardar também esta carta, para mais tarde 

reavivar sua memória. 

Apêndice 08 

CE.WH.09 

 

01/09/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 

Datilografada 

com anotações 

manuscritas 

WH informa que em breve Navarro receberá direto de Lisboa 

fitas com cópias das gravações que D’Apparecida fez para a 

emissora nacional, compara com outra gravação da mesma 

música, a qual não gostou do resultado e faz críticas ao cantor 

Apêndice 09 
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que a gravou. Fala de outras cantoras e diz de forma irônica, 

mas crítica que sua irmã Mara largou a música para se dedicar 

“a lavagem e a cozinha” 

CE.WH.10 02/09/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

manuscritas 

Descreve Lisboa, conta que a cidade está toda furada a procura 

do caminho por onde correrá o futuro metrô. Muita poeira, 

feiura e esburacamento, porém, daqui a 5 anos, Lisboa, provará 

se não desabar que terá metrô como Buenos Aires, New York, 

París e outros países da Europa. Mandaram ao Brasil D. Amália 

Rodrigues que achei velha e rouca. 

Apêndice 10 

CE.WH.11 17/09/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

manuscritas 

Reclama de Navarro pelo amigo não responder suas cartas. 

Pergunta sobre sua família, contas atrasadas. Manda recado à 

Rosa falando sobre amigos em comum que estão em Portugal. 

Diz que os jornais falam “discretamente” que Perón se aflige 

com novas desinteligências armadas. Fala de pedidos de 

compras para amigos do Brasil em Buenos Aires e que talvez 

seja mais barato comprar no brasil. pede para Navarro pesquisar 

o preço de um jogo de cordas violão. 

Apêndice 11 

CE.WH.12 
 

02/10/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

manuscritas 

Fala sobre as eleições no Brasil e brinca com Navarro, pergunta 

ao amigo se ele sairá saltitante atrás de seu candidato. Diz que 

regressará ao Brasil no vapor Vera Crus e pede  que sua volta 

seja mantida em segredo para que a rádio onde está de licença 

não descubra, porque ainda quer aproveitar  suas férias entre o 

RJ. SP, Ilhas e etc. 

Apêndice 12  

CE.WH.13 
 

10/10/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

Informa que não mais retornará na data prevista. Ficará mais 

um mês  para acompanhar a cantora Apparecida. 

Apêndice 13 
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manuscritas 

CE.WH.14 
 

28/10/1955 LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Envia procuração para Navarro resolver alguns assuntos. 

Informa que irá a Madrid e depois Paris para acompanhar 

Apparecida . 

Apêndice 14 

CE.WH.15 12/12/1955 PARIS WALDEMAR 

NAVARRO 
Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Informa seu retorno a Portugal. Pede para Navarro receber seu 

dinheiro no RJ e realizar um pagamento. Cita dois homens que 

o enganaram e reclama destes. Diz saber que alguns amigos 

estão chateados com ele, porém, quando retornar ao Brasil 

conversará com cada um. 

Apêndice 15 

CE.WH.16.a1 
CE.WH.16.a2 
CE.WH.16.a3 

DEZEMBR

O 

1955 – S/D 

LISBOA WALDEMAR 

NAVARRO 

Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

manuscritas 

Está de volta a Lisboa e retorna ao Brasil em 15 dias. Irá direto 

para o RJ a contragosto, pois iria fixar residência em París, mas 

problemas financeiros e familiares o obrigam a voltar. Divide a 

carta em vários assuntos. 

Apêndice 16 

CE.WH.17 
 

1955  HUGO RAMOS / 

ÁLVARO 

BORGETH 

Datilografada  Tabeliães - procuração Apêndice 17 

CE.WH.18 
 

15/08/1963 RIO DE 

JANEIRO 
TEÓFILO Datilografada 

com consertos 

manuscritos 

Resumo de um roteiro de espetáculo folclórico solicitado por 

Teófilo. WH diz que o escreveu a jato após o telefonema entre 

os dois, no final explica que ele pode fazer as melodias e textos 

cantados, porém, os diálogos e cenarização Dalcídio Jurandyr e 

Eneida de Moraes fariam melhor. 

Apêndice 18 

CE.WH.19.a1 
CE.WH.19.a2 

14/04/1967 PHILADELP

HIA 
RONALDO Manuscrita Fala da saudade do Brasil, que ainda falta muita coisa para 

conhecer, que tudo na América é na correria, dos muitos 
Apêndice 19 
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programas da sinfônica da Philadelfia, dos passeios e de uma 

queda sofrida na qual levou alguns pontos na mão esquerda. 

Seguirá para nova Orleans e já tinha estado em Washington. 

Cita concertos e artistas, a guerra do Vietnam, os protestos 

contra a guerra, jovens negros e brancos dedicados aos estudos 

nas escolas e bibliotecas, e na algazarra dos cabeludos.  Diz: “ o 

dollar é o Deus” e também,  há um conforto quase absurdo para 

todos! 

CE.WH.20.a1 
CE.WH.20.a2 

25/04/1967 SÃO 

FRANCISCO 
RONALDO Manuscrita Descreve seu roteiro para os próximos dias, concertos, visitas a 

músicos e universidades. 
Apêndice 20 

CE.WH.21 
 

30/07/1967 BELÉM OSWALDO Datilografada 

com anotações 

e assinatura 

manuscritas 

Fala da vontade que tem de largar tudo e aceitar os convites de 

Oswaldo para ir a Natal. Comenta sobre algumas cartas que leu 

tão rapidamente que não percebeu seus significados, política e 

amizade. 

Apêndice 21 

CE.WH.22.a1 
CE.WH.22.a2 

06/11/1967 WASHIGTON RONALDO Manuscrita De Washington diz que deveria ter ido para América mais novo 

e descreve seus passeios. 
Apêndice 22 

CE.WH.23 
 

1971-1972 SEM LOCAL LEANDRO 

TOCANTINS 
Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Informa que está mandando canções para as interpretes que as 

cantarão nos concertos em Lisboa e Pôrto. Mandará em breve 

canções gravadas em fitas. Aguardará a confirmação do evento 

para encaminhar ao governador Guilhon e ao reitor um pedido 

de licença e comenta que talvez possam ajudar. 

Apêndice 23 

CE.WH.24 
 

1971-1972 SEM LOCAL LEANDRO 

TOCANTINS 
Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Fala sobre várias músicas,  datas do concerto, comentários de 

Radamés Gnatálli, sobre alguns políticos que podem auxiliá-lo 

na viagem 

Apêndice 24 

CE.WH.25 
 

1971-1972 SEM LOCAL LEANDRO 

TOCANTINS 
Datilografada 

com 

Propõe uma ordem de apresentação para as duas cantoras. 

Comenta a má vontade do reitor em dar-lhe a licença para o 

concerto. 

Apêndice 25 
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assinatura 

manuscrita 

CE.WH.26 1971-1972 SEM LOCAL LEANDRO 

TOCANTINS 
Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Reitor libera-o e assume as despesas após receber o pedido de 

Lisboa da UFP. Tornam a falar sobre a ordem de apresentação 

das cantoras 

Apêndice 26 

CE.WH.27 25/01/1975 BELÉM JOEL Datilografada 

com consertos 

manuscritos 

Fala sobre folclore do nordeste Apêndice 27 

CE.WH.28 /01/1975 BELÉM JOEL Datilografada 

com consertos 

manuscritos 

Fala sobre folclore do nordeste Apêndice 28 

CE.WH.29 13/03/1975 BELÉM NEY Datilografada Fala sobre o inicio do seu problema na vista, da operação 

realizada em uma das vistas e da que realizará do outro lado. 

Diz que não poderá realizar a revisão das musicas do amigo. 

Também comenta que o Teatro da Paz reabriu após reforma 

com a apresentação do balé Stagium, mas logo em seguida 

fechou para aguardar a posse do novo governador e seus 

mandados. 

Apêndice 29 

CE.WH.30 
 

19/05/1975 BELÉM SOBRINHOS Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Carta de pêsames aos filhos de Mara sua irmã que por muitos 

anos foi acompanhada por ele.  Tece elogios sobre seu talento 

como cantora, irmã e mãe. Manda rezar missa de 7º dia na 

igreja de Santana onde ele foi batizado. 

Apêndice 30 
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CE.WH.31 01/10/1975 BELÉM PAULO ROBERTO Datilografada 

com 

assinatura 

manuscrita 

Fala de suas angustias e vontade de se aposentar e a 

preocupação com que poderiam falar sobre. 
Apêndice 31 

CE.WH.32 12/07/1976 RIO DE 

JANEIRO 
VICENTE Manuscrita Diz que não poderá ir ao festival de inverno em Campina 

Grande porque precisa ir a SP encontrar seu médico e tentar 

regredir sua doença ótica. Diz que precisa assumir ao voltar à 

Belém o  Conselho Estadual de Cultura. Pergunta a Vicente 

como será o centenário do Teatro da Paz?. 

Apêndice 32 

CE.WH.33 05/11/1976 RIO DE 

JANEIRO 
HEITOR Manuscrita Acertos com o Heitor sobre sua vinda à Belém. Apêndice 33 

CE.WH.34 01/06/1978 BELÉM DR. AGNALDO Manuscrita Assume os custos dos estudos de medicina de Agnaldo e diz 

que o fará seu herdeiro. 
Apêndice 34 

CE.WH.35 25/05/1979 BELÉM GOV. ALACID 

NUNES 
Manuscrita Rascunho do pedido de exoneração do teatro da paz Apêndice 35 

CE.WH.36 22/02/1980 BELÉM DR. LUIS PAULO 

SAMPAIO 
Manuscrita Desistência de sua participação na composição do bailado 

“Cobra Norato” por questões do glaucoma e catarata, por ter 

que fazer todo o trabalho e composição por que o roteiro era 

diferente do que ele havia imaginado e devido à urgência da 

entrega do trabalho. 

Apêndice 36 

CE.WH.37.a1 
CE.WH.37.a2 

30/09/1980 BELÉM RONALDO Manuscrita Cita entrevista ao jornalista Bevilaqua, a ajuda a jovens artistas 

quando morava no RJ e cita nomes ilustres que frequentavam 

sua casa do RJ e o teatro com seu nome em Belém. 

Apêndice 37 

CE.WH.38 

 

24/02/81 RIO DE 

JANEIRO 
SEBASTIÃO 

GODINHO 
Manuscrita Cita um louco postal que mandou do RJ para Osvaldo (Natal) 

falando do carnaval que passará em Belém 
Apêndice 38 

CE.WH.39 

 

21/05/1981 BELÉM MAESTRO 

FRANCISCO 

MIGNONE 

Manuscrita Carta para pleitear uma vaga na Academia Brasileira de 

Música. 
Apêndice 39 
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CE.WH.40 17/08/1981 BELÉM PROFA. LENORA Manuscrita Comunicado para direção do conservatório Carlos Gomes sobre 

recital com seu repertório. 
Apêndice 40 

CE.WH.41.a1 
CE.WH.41.a2 

01/06/1987 RIO DE 

JANEIRO 
SEBASTIÃO 

GODINHO 
Manuscrita Fala dos 3 óculos que precisou comprar e preço, da proibição 

do fumo, bebida, como não fumava os médicos dizem que 

durará até 90 anos, ironiza Godinho dizendo que assim ele terá 

que esperar muito para ocupar  a vaga de WH na Academia 

Paraense de Letras, do 10º concurso internacional de canto 

onde a maioria dos participantes cantou sua obra. O maestro 

Edino Krieger diz q fará o mesmo que WH, voltará para sua 

terra natal e de lá se projetará para o Brasil 

Apêndice 41 

CE.WH.42 11/09/1987 BELÉM RONALDO Manuscrita Fala do aniversário de Ronaldo no qual quer está presente. 

Abraços do Godinho para  Ronaldo. 
Apêndice 42 

CE.WH.43.a1 
CE.WH.43.a2 

24/09/1987 BELÉM EUNICE IRMÃ Manuscrita “é pena que a glória não pese na balança da grana”. Cita o alto 

preço das coisas, que já não recebe ninguém para não gastar, 

criação de um novo prêmio com o nome dele 

Apêndice 43 

CE.WH.44.a1 
CE.WH.44.a2 

09/10/1987 BELÉM EUNICE IRMÃ Manuscrita Pede à irmã que mande alguém ir buscá-lo no aeroporto do RJ. 

Já não consegue sair só por causa vista. 
Apêndice 44 

CE.WH.45 04/01/1988 BELÉM RONALDO Manuscrita Fala do desfile da escola “Quem São Eles” em sua homenagem 

que terá que ir, da sua posse na cadeira nº 18 no instituto 

histórico e geográfico. MUITOS COMENTÁRIOS CRÍTICOS 
CITAÇÃO “PRESTO MA NON TROPPO” 

Apêndice 45 

CE.WH.46 04/02/1988 BELÉM RONALDO Manuscrita 

(escrita não 

linear) 

Posse do IHGP, desfile e concerto em sua homenagem, 

marcadas as datas.  Horário de verão cancelado em Belém. 

Desfile de carnaval ainda era na Av. Presidente Vargas. 

Apêndice 46 

CE.WH.47 23/09/1988 BELÉM RONALDO Manuscrita Cita a vinda da irmã Eunice à para o Círio, descreve a chegada 

dos romeiros, informa sobre a ida em 13/10/88 ao RJ para um 

concerto na sala Cecília Meireles. 

Apêndice 47 
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CE.WH.48 27/09/1988 BELÉM Mª HELENA 

COELHO 
Manuscrita Agradece emocionado aos 84 anos a fita recebida de um 

concerto com suas obras. Fala sobre solicitar ao MIS e a TV a 

gravação de um  programa. 

Apêndice 48 

CE.WH.49.a1 
CE.WH.49.a2 

11/10/1988 BELÉM RONALDO Manuscrita Fala do Círio, que enxerga cada vez menos no seus 84 anos, de 

hospedar a irmã Eunice, de sua ida ao RJ em novembro e que 

quer aconselhar-se com Ronaldo. 

Apêndice 49 

CE.WH.50.a1 
CE.WH.50.a2 

28/10/1988 BELÉM EUNICE IRMÃ Manuscrita Propõe a irmã que compre um apto no qual ele moraria, 

mobiliaria e quando ela viesse ele iria para um hotel ou viajaria. 
Apêndice 50 

CE.WH.51 
 

02/01/1989 BELÉM RONALDO Manuscrita Fala de sua ida ao RJ em abril, porém, no cartão postal anexado 

data sua chegada para 09/01/89. Fala da ciranda farrista dos 

grevistas bancários. 

Apêndice 51 

CE.WH.52.a1 
CE.WH.52.a2 

S/D BELÉM RONALDO Manuscrita Cita o poder do Targifor, nunca viu um remédio como este. 

Relato sobre o remédio. Que os brasileiros podem está na 

miséria mais não deixam de viajar no carnaval nem para os 

states. Cria os unidos do Targifor 

Apêndice 52 

CE.WH.53 08/09/1989 BELÉM MARLOS NOBRE   Apêndice 53 

CE.WH.54 24/08/1990 BELÉM MARCOS QUINAN Manuscrita Elogia o cantor Juraildes da Cruz Apêndice 54 

CE.WH.55 AGOS/1990 BELÉM NILSON CHAVES Manuscrita Tece elogios poéticos a voz e violão de Nilson Chaves.  Apêndice 55 

CE.WH.56 S/D BELÉM SR. CAMPOS 

FERREIRA / 

PORTUGAL 

Datilografada Fala sobre uma possível turnê de músicos brasileiros para 

Portugal. 
Apêndice 56 

CE.WH.57 S/D BELÉM S/ REMETENTE Datilografada Fala de aumento do salário, de pagamentos que a pessoa deve 

fazer, inclusive da anuidade da Ordem dos Músicos de 1971, 

reforma do teatro. 

Apêndice 57 

CE.WH.58 
 

S/D TALVEZ RJ Mª HELENA 

COELHO 
Datilografada 

com anotações 

O maestro convida Mª Helena para participar com ele de um 

recital em homenagem a compositores paraenses. 
Apêndice 58 
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e assinatura 

manuscritas 

CE.WH.59 
 

S/D TALVEZ 

BELÉM 

S/ REMETENTE Datilografada O maestro  fala sobre a descoberta da Amazônia pelo Brasil. Apêndice 59 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CE.WH.01.a1  CE.WH.01.a2 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 1 75 



CE.WH.02.a2  CE.WH.02.a1  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores X 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 2 76 



CE.WH. 02.a3  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores X 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 2 77 



CE.WH.03.a 1 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 3 78 



CE.WH.03.a2  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 3 79 



CE.WH.04.a2  CE.WH.04.a1  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. X 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 4 80 



CE.WH.05.a1  CE.WH.05.a2  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 5 81 



CE.WH.06  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas X 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 6 82 



CE.WH.07.a1 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades X 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 7 83 



CE.WH.07.a2 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades X 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 7 84 



CE.WH.07.a3  

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades X 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 7 85 



CE.WH.08.a 1                                       

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 8 86 



CE.WH.08.a2 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 8 87 



CE.WH.08.a3   

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 8 88 



CE.WH.09     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores X 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas X 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 9 89 



CE.WH.10     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas X 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 10 90 



CE.WH.11     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 11 91 



CE.WH.12     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 12 92 



CE.WH.13     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. X 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 13 93 



CE.WH.14     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 14 94 



CE.WH.15     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 15 95 



CE.WH.16.a1     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 16 

CE.WH.16.a2     
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

CE.WH.16.a3     
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CE.WH.17     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 
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CE.WH.18     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. X 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 18 99 



CE.WH.19.a1     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 19 

CE.WH.19.a2     
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CE.WH.20.a1     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 20 

CE.WH.20.a2     
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CE.WH.21 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 
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CE.WH.22.a1     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 22 

CE.WH.22.a2     
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CE.WH.23     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos X 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 
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CE.WH.24     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos X 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades X 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 24 105 



CE.WH.25     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos X 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 
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CE.WH.26     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos X 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 
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CE.WH.27     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 27 108 



CE.WH.28     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 
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CE.WH.29     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 
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CE.WH.30     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 30 111 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria X 

Posse do IHGP 

Diversos X 

CE.WH.31     
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CE.WH.32     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. X 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 32 113 



CE.WH.33     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 33 114 



CE.WH.34     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) X 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 34 115 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz X 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

CE.WH.35     
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CE.WH.36     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 36 117 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

CE.WH.37.a1     
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CE.WH.37.a2     

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações X 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 37 119 



CE.WH.38 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 38 120 



CE.WH.39 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 39 121 



CE.WH.40 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 40 122 



CE.WH.41.a1 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra X 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas X 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 41 

CE.WH.41.a2 

123 



CE.WH.42 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 42 124 



CE.WH.43.a1 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  X 

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 43 

CE.WH.43.a2 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  X 

Irmã Idália Mara  X 

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

CE.WH.44.a1 CE.WH.44.a2 

APÊNDICE 44 126 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras X 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP X 

Diversos 

APÊNDICE 45 

CE.WH.45 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 46 

CE.WH.46 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 47 

CE.WH.47 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra X 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 48 

CE.WH.48 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) X 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 49 

CE.WH.49.a1 CE.WH.49.a2 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  X 

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 50 

CE.WH.50.a1 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  X 

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 50 

CE.WH.50.a2 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 51 

CE.WH.51 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) X 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 52 

CE.WH.52.a1 CE.WH.52.a2 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 53 

CE.WH.53 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas X 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 54 

CE.WH.54 
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CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas X 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 55 

CE.WH.55 

138 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário X 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos X 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos 

APÊNDICE 56 

CE.WH.56 

139 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 57 

CE.WH.57 

140 



CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

APÊNDICE 58 

CE.WH.58 
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APÊNDICE 59 

CATEGORIAS TEMÁTICAS DAS 

 CARTAS ENVIADAS 

Questões familiares (Assuntos diversos) 

Irmã Eunice  

Irmã Idália Mara  

Músicas Gravadas por cantores 

Músicas cantadas em eventos 

Concertos com sua obra 

Trabalhos nas rádios e TV. 

Teatro da Paz 

Questões financeiras 

Elogios a outros artistas 

Crítica a artistas 

Viagens – Turnê e Diário 

Encontro com artistas e citações 

Encontro com autoridades 

Eventos (jantares, almoços, passeios, carnaval e 

Círio) 
X 

Política (elogios e críticas) 

Amigos 

Problemas de Saúde (vista) 

Aposentadoria 

Posse do IHGP 

Diversos X 

CE.WH.59 
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